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Casaram-se Jeanette
>0 Donald e Gene
"ymond. Hollywood es-
ye em festas, Ahi ve-
os o novo par numa
Mude gentil, Jeanette
'Jtiça trabalhara. em
enhum ' ííirn" com o

seu actua! esbosc.

(VIDE PAGINA 15)
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As manchas, as sardas, os pannos, a pelie amarello-
escura, as vermelhidões, os cravos e poros dilatados,
desapparecerão. A cutis adquirirá invejável bfancura

e suavidade.
Transforme a sua pelle que foi ata-

cada c estragada pelos annos dc expo-
sição ao sol, ao frio e ao vento. No seu
rosto ha uma belleza occulta esperando
revelação. Sua cutis pode ser muito
mais bello. do que V. S. imagina. Po-
rém, tal belleza está occulta sob a pelle
manchada, escura e cheia de sardas e
pannos que a cobre. Com um tratumen-
to adoptado pelas artistas bonitas que
nunca envelhecem, V. S. pode livrar-
se de todas as imperfeições'da cutis.
Trata-se do famoso Creme Rugol. Este
creme elimina as manchas, as saídas,
os pannos, as espinhas, os cravos e a
tez amarello-escura, com assombrosa
rapidez. Contrae os poros dilatados,
limpa c clareia, uniformisandp a pelle
em três dias. O Rugol evita as rugas,
assim como as combate, mesmo as mais
accentuadas, em pouco tempo. ¦ .

MUITO. IMPORTANTE

0 mais viável é que este creme não
levanta nem descasca ia pelle, mas sim
rejuvenesce as camadas subeutaneas
profundas, onde exerce a sua acção to-
nico-reconstruetiva. Não estira a pelle.Não é só um tônico para a cutis. Sobre-
puja tudo o que V. S. tenha experi-
mentado até agora. Com Rugol, a pellesurge sem macula e cada vez mais fina,
mais joven.
OS RESULTADOS SÃO GARANTIDOS

Garantimos que o Rugol tem todas as
virtudes benéficas que aqui menciona-
mos e se este creme não tornar a sua
cutis nova, branca, límpida, livre de to-
dos os defeitos cutâneos, lhe devolvere-
mos, integralmente, o dinheiro gasto.Laboratório Alvim & Freitas — Rua
Wencesláo -Braz n. 22 — Sob. — São
Paulo.

S. FRANCISCO, Califórnia, julho (Serviço especial d,wA NOITE"«lustrada") — As mu-
lheres americanas cultivam todos os aporta, ainda os mais violentos. Agora mesmo acaba
de realisar-se nesta cidade o Campeonato Mundial de Box, ou melhor, de todos os pesos,a que concorreram varias mulheres americanas e de outros paires. A campeã mexicana,
Rita Martinez, bateu-se valentemente com Doughty Clara, yankee, sendo derrotada poresta. A luta obedeceu aos preceitos dos códigos esportivos, e a victoria coube á tcchnica.
Dougihty Clara desenvolveu um jogo bellissimo, pondo por terra, limpamente, a sua com-
petidora. Os críticos accentuam, de forma muito particular, o facto de, pela primeira vez
em competições femininas, desta natureza, não ter havido nenhum puxão de cabellos...
Na gravura, a campeã americana de todos os pesos, Doughty Clara, suspende, em trium-

pho, Rita Martinez, sua competidora.

GRÁTIS

SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379 — São Paulo
Peço-lhes enviar-me pelo Correio o TRATAMENTO SCIENTIFIGO PARA

EMBELLÉZAR 0 ROSTO.

NOME  RUA ...
CIDADE  ESTADO (MrfB.J
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E contra os males do esiomago
so"SAL DE FRUCTA' ENO

m z&fái/Be&rt*?*-

t :i«aiiS iS?
¦ •^^:.^ift^^lH^*v^^**tJ'¦^^•¦'¦j '



HEaW* N^^£"V^amH b^bH&3&: ' jlT;&"iffi*TÍJÍ. ^*5t!v* 'C^¥f-3^^V1mmmmMi&?L2?jET^&Z?L ^JT~ ^LV&^u-^MKWtfK^M}' íffi^ffiraKffiTftffi^tf jeTTFysW V »,; . - * / - Wét . * > dU A

^'nflaByfi^^''ffifiT^lr'ÍPÍ

^ffc '^»'^_^:'' ''";''' IHrl L _D

^Éllfe 'fea_ -a/''-*" := «t-l M a'*-!
JaMia Bafli] abra KS^áVaW aj Uifl ¦r*M«|fl BMlMPafi KaAlf M\bii W iIBáKTl í^ii RH UbTMbbW ¦^raa^M^^^V M ^F ^^» •^¦áUfFa»>^BaJ^r^Bta»tãt*5á"al bbb^bT /+ ^Batl ¦¦ ¦

lán P te '1 Vai I_m
n II f «âíJ Rá Hf ¦

¦aH ¦Tt jptfa b^b^S^—bH b^Hb^H b^bV AMmWv ' —tt_l b^bV ^H

BBm^Mr^AWMMMMMm HÍÉÍH.HKi^.^H
¦ _^^b_w ¦

fl abatei b_. BB. li P9 H

i j pvi b

t^ 

-CsSpW^ K^raa^a ™vVJ*»^*b»í*^^ IH bbV« b^—. ._aaTBBtãw bb* 
' '- __¦ IbV" 4**bbV ^bB*! T^aa^aB iiE*** lf f^^^l Ma^aW " \ bb^bI^b^bI a^BV^áflal b^b_^ ^a^ai ali*-.' ''^V.__fl ^^^_ ^aafl b^H ' *M "*í"aBB^B^B

¦»tffl» "r*a Mjawai BW*WbbWT5f ^^¦fí-m&nftmT ^S1. _ aVlV WmM ¥ afl bbI bbB^ BVAte"" '*"._
'tWIbSII 

bMÍT—W bÜÍW^^bI iPP^k? ** j' *BS_1 *«l_HlÉkB_! bIb—^I .1 B^S^ÉA.1 .A^l B^k ^^l B^L^H - ¦•'Í''átf? ''"-'^'f'^- 7

¦ 4^11ÍS Bkãffli H^al[?!p b^^ aV roksaH^.fe-
•V^^>^ ^*B B-JV'^»^b| B^k^S B^bMbB kf«B_N^r^';a^B_B_h. ^al B^BV^bI ^IH

t> *_ l-^aaí ^***v^** ^^ 1^.

.__,.. .... A^i^^feig^iAB^tfe^ri^V.^ar..... ,.,..^.^c*»»*-*-^^^ i!  „.,, ¦*.-?

R EVESTIU-5E de solennidade e grandeza impressionantes

a missu celebrada no Corcovodo, junto ao monumento

ao Christo Redemptor, por alma do genial^ inventor

Guilherme Marconi. O esplendor do scenario, com sua

riqueza de perspectivas e de coloridos deslumbrantes, trans-

u-iltia ao officio religioso em memória do homem excepcio-

„al uni sentimento profundo, manifestado n« emoção dos

assistentes, entre os quaes se encontravam o embaixador

Lojácono, representantes diplomáticos de vários paizes o

autoridades brasileiras. Emquanto era o acto officiodo por

Frei Jacintho, superior dos Capuchinhos, uma esquadrilha

do Kxercito executava evoluções sobre o monumento, ai-

liando sua expressão symbolica de homenagem profana

ao preito divino. Participaram da cerimonia a orchestra

do Theatro Municipal, sob a direccão do maestro Ferrari

e o coro do maestro Leone. Pelo embaixador Lojácono foi

feita a chamada á memória de Marconi, attendida com

uneção ei viça pelos presentes.

As gravuras do pagina apresentam: aspecto do

vòo da esquadrilha sobre a imagem gigantesca do

Christo lledemptor e da cerimonia religiosa.
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O Snr. tem sempre o cui-
dado de trazer ••«BP*8 as
suas mãos. É justo. As mãos
sujas, além de desagrada-
veis, aão perigosas á saúde.

Mas reflicta que não são
apenas as suas mãos que se
sujam; «Us o Snr. as vej
no interior do seu corpo
ha também órgãos que se su-

jam; estes o Snr. não "ve ,
mas "sente" que estão
sujos.
O seu apparelho renal, por
exemple, accumula impure-
ras que prejudicam seria-
mente a sua saúde.
Fazendo uso dc HELMITOL
da Casa "Bayer", conse-

gue-se traier os rins e todo
o apparelho renal limpos e
desinfectado*. evitando-se,
assim, males presentes e fu-
turos.

HELMITOL toma-ae fácil-
mente, romgpma limonada.
dissolvrfí»wos comprimido»
cm ag?ua com assucar.

•HELMITOL
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Atoque o dor
onde a dor

se manifesta!
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São indesejáveis pata o trata-
mento das Dores Rheumaticas tanto
os remédios que devem ser ingeridos,

^oaaíoos que precisam ser triecionados.
Os primeiros, porque podem prejudi-
cor o estômago, rim. coração, eta; os

segundos, porque requerem conheci-
mentos technicos de massagem, que q
maioria das pessoas não têm

Medicação iacil. «jgura. economi-
ca: LINIMENTO Dt SLOAN. Não

precisa ser esfregado. Basta applioar
• sobre a região dolorida, embebido em

um pouco de algodão. E o allivio virá

em seguida, tanto para as Dores Rheu-
maticas, como para o Lumbago, as

Dores Nevrálgicas, as Luxações e

Torceduras.

SI*
MATA DORES
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Win-

bledon, qu-'
os inglezes e

todos os cultores
do "Lawn-Tehnis" ai-

cunharam com propriedade a
"Mecca do Tennis", assistiu, na

semana finda, a mais uma decisão da

celebre "Davis Cup", um dos certames mais

os cultores do melhor tennis nacional - avalia exuetanume

DESENVOLVIMENTO COMPLETO OA "COPA DAVIS" EM 1937

Zona Européa
1/ Rodada

*. -t. **a* Semi-Finaes2.* Rodada 3.* Rodada
1
l Allemanha |
i ixl

Final Final Rodada de Desafio
Inter-Zonas

Bélgica 
Hungria 

Suissa 
Irlanda

África do Sul
Hollanda

China 
N. Zcelandia

Itália 
Mônaco

Allemanha
Áustria

Suécia
Grécia

Bélgica
3x2

Suissa
3x2

Utalia 
i 5x0

| Allemanha
t 3x2

1 Suécia
S 3x2

A. do Sul.
5x0

N. Zeelandia
3x2

Yugoslavia .
Hu mania

I
Polônia .-•
Tchecoslovaquia

Franca 
Noruega

Bélgica
4x1

rA. do Sul
4x1

í Yugoslavia
\ 5x0

)T. Slovaquia
\ 5x0

Bélgica
3x2

Allemanha
4x1

l Allemanha — 
"1

' 4x1 I

[• Yugoslavia

1 França
( 6x0

T. Slovaquia
4x1

T. Slovaquia ..
4x1

Zona Americana

gUdos 
Unidos 

j 
Estados Unidos^ 

^-^ Unid_s

f Estados Unidosr 3x2 li

México, I Austrália
Austrália i 5-0

V 5x0 Inglaterra
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ACADEMIA
DE Mme.
CAMPOS
RUA DA
ASSEMBLÉA,
115 
Procure entre as marcas de nossos pro-
duetos o tratamento especial para em-
bellezamento e rejuvenescimento da sua
cutis. Os nossos produtos encontram-se á
venda nas seguintes casas da Capital :
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Ao ai-
to, a fama-

sa "Copa Davi»",
um trophéo riquíssimo

e qae se presta a homens-
9- gena aígnlfieativa», por oeeaaiâo da
sua oatorga ao pala vencedor; ao «*»"**»•

uma viaão ampla da quadra central de J»»m-
bledon durante a final da Copa Daria, *, *"» »»«o,
Donald Rodge e Gene Make. que formaram o^ par
yankee que provocou o desequilíbrio inicial do sco-
re" na final Inglaterra x Estado» Unido».

mwMM HPS PPMHI

repre-
senta a

"Copa Da vis"
como certame de ap-
proximação dos
povos, a grandeza da*
decisões que arrastam
milhares de pessoas
para o parque immen-
so e majestoso das
quadras gramadas de
Wimbledon. Enquadra-
da entre os aconteci-
mentos mais antigos e
cada vez mais útil ú
mocidade e á cordiali-
dade internacional, a
"Copa Da vis" envolve
onnualmente dezenas
de paizes dos cinco
continentes, represen-
tados pelos seus me-
lhores tennistas, jo-
gando-se a maioria
dos desafios nas qua-
dras da Europa, pela
facilidade de commu-
nicações, á excepçãn
apenas dos paizes ame-
ricanos, que se consti-
tuem numa zona espe-
ciai. juntamente com
os da Ásia e da Ocea-
nia. Este, o plano gi-
gantesco dessa compe-
tição sem egual no
mundo e que absorve
nos últimos instantes,
a preoceupaeão dc to-
dos os sportsmen, ha
trinta e sete annos
exactamente. Idealisa-
da e fundada por um
s p o r t s m a n inglez,
Dwight Davis, a "Copa

Davis" somente dei-
xou de ser disputada
cin 1910, 1915, 1916.
1917 e 1918, sendo ven-
cida dez vezes pelos
Estados Unidos, nove
pela Inglaterra, seis
pela França, seis pela
Austrália. Este anno, a
celebrada competição
marcou o regresso da
"Copa" para os Esta-
dos Unidos, depois de
um domínio rápido da
Inglaterra. O team
yankee, a quem foi
entregue a incumben-
cia de restabelecer a
hegemonia do tennis
para o grande paiz,
surgiu este anno em
grande forma em
Continua na pagina «•'
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A FONTE DE COLÔNIA
R. Urugoayana, 26

A GARRAFA GRANDE
R. Uragnayaaa, M

CASA CIRIO
R. Ouvidor. 183

CASA HERMANY
R. Gonçalve» Dias, 5*

PHARMACIA MOREIRA
R. Copacabana, 589

PHARMACIA ROSSINI
R. Conde de Bonfim, 1255.

PARC ROYAL
R. Ramalho Ortigão, 33

PERFUMARIA CARNEIRO
R. 7 Setembro, 92.

PERFUMARIA HORTENSE
R. 7 Setembro, 123

PERFUMARIA MON CHIC '

R. Urugaayaoa, 32

m-

PRODUCTOS

Para a
toilette c

Belleza das
pelles

normaes.

froductos
Para a

toilette e
Belleza das

peiles
GORDAS

LUZIDIAS.

PRODUCTOS

Especiaes
para fechar

os
P6ROS

OILATADOS.
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ACADEMIA ®
SCIENTiriCA ^^pos
DE BELLEZA
Á venda nas grandes perfumarias dos Estados.

Peça folhetos especiaes para os cuidados
— de sua belleza.
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i y7^á/^ Irritações da pelle, assado- \
2 ' ri\ ras. impingens silo os resulta- T
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Irritações da peüe, assadu-
ras. impingens silo os resulta-
dos da laita de hyglene das

creanças ou do emprego, no banho das mesmas,
de sabonetes de qualidade inferior.

O incomparavel SABONETE DE REUTER ha }
cincoenta annos provado e approvado em todo i
o mundo é o que existe no gênero de mais puro
e de mais apropriado para a pelle fina e deu-

'cada das creanças.
O SABONETE DE REUTER é o único em que

as mies podem confiar absolutamente. As suas
qualidades de pureza e perfume, deve-se Juntíur
a sua grande durabilidade, maior que a de qual-
quer outro do gênero.

Principie a usar, hoje
mesmo, o SABONETE
DE REUTER e nunca se
arrependerá.
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maior iw eapacirjade
possibilidades, maio

(Cone
restrtngindo-sc a sua etfiçiencia

um veterano que nao apparenta
res para o futuro, e os demais paizes d« 

ggJ^-gW
,am scenario égua .Com Oo. ml d Budge e Mlhiu.nle,

dos jogar a "Copa Dav.s" contra
levando como representantes,,,..,1.. Ricardo Pernambuco, Nel-

son Cruz e Ivo Simoui, então em pleno apogeu^techmeo.

mas. ainda é muito cedo para competir contra os

Estados Unidos.
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aquelle

Bunny Austin, actualmente o melhor tennista da In-

cintem foi ò autor do único ponto do seu paiz no

mac" decUivo contra os Estados Unidos, perdendo,
porém, para a efficiencia superior de Budge.
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»cÇ»0 worte'*^ bledon, capi-
eQttWe taneado por um

tennista excepcional, Do-
nald Budge, vencedor de todos

os títulos do certame mundial que an-
tecede á final da "Copa Davis" e do qual

narticipam tennistas de ambos os sexos em cinco

ütúlos^dividuaes e de conjunto. Budge ganhou os
ín\nl de simples para cavalheiros, de duplas para
Seíos de 

"mixed-doubles" dominando
rarnpletómente o scenario formidável da grande re-

Só transparecendo logo um favoritismo para a

repr^entação vankee nos eventos fmaes a que se

ia submetter 
'para 

a ambicionada reconquista da
"Caía Davis". Foi Donald Budge realmente quem
decidiu o impasse no match semi-final com a Al-

femanha, quando a perícia de Von Cramm esteve

Sue de tornar o seu paiz pela primeira vez cam-

Pelada famosa "Copa". Budge venceu difficilmen-
te o match decisivo contra o barão germânico, de-

pois de duas horas e meia de tennis sensacional,
lendo este match considerado justamente o mais
cspectacular e dramático dos últimos tempos, afora

asPScteristieas de uma perfeita teehnica desen-
volvida por ambos os tennistas. Garantido o direi-
ío de desafiar a equipe da Inglaterra, para o encon-
tro decisivo, o trio yankee const. uido Por Frank

Parker, Gene Mako e o formidável Donald Budge,

conseguiu vencer amplamente ao conjunto inglez,

este anuo desfalcado de Fred Perry e onde apenas

appareceu Austln, um veterano da competição, e

marcou o único ponto do seu paiz. ^

vSleSdos3 golpes ^m desviados e as carreiras

na considerada Tastante lógica p.elos technicos
íflj. 

"-.«ySsados 
cria uma situação privilegiada

23 o" granTe Pa'iz americano na situação mundial

do "lawn-tennis^, uma vez que, depois da transfe-
t A» Fred Perrv para o profissionalismo, a In-

^J^^iS nenhum outro phenomeno.

IMPORTANTE REDE
DE CANAES

Muita gente ignora existir no rim humano
cerca de dez milhões de pequenos canaea fi-
nissimos e cujo comprimento em geral nao

passa de tres centímetros.
E que complicações nos pode trazer ao or-

ganismo a obstruecão de uma parte desses un-

portantes canaes filtradorea do sangue!
Trabalhando incessantemente, os rins «Ias

pessoas Badias devem extrair por dia cerca de
litro e meio de secreção composta de água,
nréa, ácido urico, matéria corante e detrictos
cellulares. Quando a urina se torna escassa,
é Bienal de que os tubos filtradores dos rina
se acham obstruídos por venenos. Isso e seria
ameaça á saúde. O paciente começa a sentir
dores lombares, sciatica, lumbago* inehaçao
nas mios, sob os olhos ou nos pes, dores
rheumaticas, tonteiras, perturbações visuaes e
cansaço.

E* necessário cuidar dos rins, descarregan-
do-os e purgando-«s de vez em quando. Para
limpar, desinflammar e activar oa rins en-
fraauecidos por excesso de trabalho, nao ha
como as Pílulas de Foster, remédio aconse-
Ibado por uma longa experiência de varias

(«rações,

Seja Linda
-Rosto e
Corpo!

PALMOUVE CONSERVA
TODO O CORPO TÃO
LINDO COMO O ROSTO

Quando a pelle de todo o corpo é suave e

lisa... quão attrahentes nos parecem as

modas de hoje! E agora a senhora pôde

muito bem cultivar esse encanto; pratique
os simples tratamentos embellezadores com

Palmolive, feito com os balsamicos óleos de

oliva e de palma, e recommendado por 20,723

especialistas em belleza em todo o mundo.

Pela manhã e á noite, faça uma massagem

no rosto, no pescoço e nos hombros com a

luxuriante espuma do Palmolive—veja como

limpa os poros e deixa a cutis fresca, rosea

e sadia.
EMBELLEZE TODO O CORPO...

Faça do seu banho diário um verdadeiro

tratamento de belleza: Esfregue todo o

corpo com a suave espuma do Palmolive.

Enxague-se e seque-se. Como se sentirá

limpa, fresca, radiante\ ...

BBBpjgBEPJEIBfc^ls&jgBR I

wÊÊr '^fll fl_3
_fl BbRt ''('íESáS- ^Bfli bH I

BfJ ^Bf _^_Bflc 4^ Ib^, xl S^

BI "ji^t*-~-s. Jjètíif- ''flfJ _flk^flK*B___5â

IMPORTANTE
PARA TODAS

AS MÃES!
O dr.Roy Dafoe,
tutor das famo-

sas Quintuplas Dionne, diz:
"Ao nascerem, e por algum
tempo depois, as Quintuplas
foram banhadas com Óleo de
Oliva. Quando chegou o mo-
mento de começar a banhal-as
com água e sabão, d'entre
todos os sabonetes escolheu-se
o Palmolive."

Escolha o sabonete Palmolive, e
o seu filhinho terá uma cutis lisa
e sadia através dos annos.

O SEGREDO DO
PALMOLIVE

0 Palmolive está feito
da mistura secreta, sem
um átomo de gorduras
animaes, dos balsamicos
óleos de oliva e de
palma. È por isso que,
além de limpar a cutis,
a conserva tão bella e
juvenil. Comece seus
tratamentos de belleza
com Palmolive hoje
mesmo.

m
:V

As Quintuplas Dionne nasceram no
Canada, em Maio de 1934. É a primeira
vez que cinco gêmeas sobrevivem.

O dr. Dafoe é o medico que as salvou,
e o que as cuida e protege sempre.

Chamam-se Cecile, Yvonne, Emilie,
Annetle e Marie.

Tamanho
Grande

l$500,
,» *

442



<ii,.. . ;--^:. .. . ;,.-¦, ¦-.-• ...v«."-"^«»faj"

'I

3-8-937

liiP

lAflSJTfcs

"* 
.¦:¦; -n'. ¦¦:".'... 'p.;

<

1

¦Wá^ifí .y^f-r-f.

sí-v, >! á«_

4*0*
ifli-nr

ÍTÉVADO ao conhecimento
IL das autoridades policiacs

.i.i iiara a mprensa
ü caS°.i,V 

ü viva indignação
e ÍÍS Hnvà nclle ò signal
P^Sdade humana em um

t ícus aspectos menos per-
S «nueltó que se ma-

>E contra a creanço --o

Sura inerme, sem discer-
• t , mira distinguir o

r^domàle sem força pa-
ír-eagir Irene, uma ama..
,'ue! davn á pequenina Ge

Shâ, confiada pela mae aos
vèus cuidados, agulhas, alf -

___.__ « outros objectos per -

___os insinuando-a paro que
os ngerisse, o que.a crean-' 

na sua ingenuidade, fa-

_ta. A mãe de ficninha alar-

m«Va-sc com as manifesta-

g, estranhos de.sua Whg

nha, sempre inquieta, affli
_ como sob a influencia
de alguma moléstia cujos
.ímptomas nao apparcciam
claros. Desvelava-se, por seu

turno, procurando adivinhar
o padecimentò singular da

menina. As medicações, fei-
tas reiteradamente,
não surtiam
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Da blusa á peça mais dis-
creta de sua toilette. ha
sempre um produeto
VALISÈRE para servil-a.
como estylo, modelo, cór e
corte. A lingerie de jersey
VALISÈRE valorisa. 100 %.
as linhas de seu corpo, au-

gmentando o prestigio de
sua plástica. Pergunte á sua
amiga a que acha d<
VALISÈRE. A resposta será
egual á de milhares de se-

nhoras: admirável I

A' VENDA EM TODO
O BRASIL.
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:UNDAÇÃO CASA DE RUI BARBOSA
Rio de Jahc-i ro - Brasil

£RMO DE CORREÇÃO

A r l \i -Oi -iV I l~ EMENDA H0 Fll '¦¦¦; c~ ii
IVII . i

'A

E M CONSEQÜÊNCIA DE TER HAVIDO OMISSÃO OU ACRES-

CIMO DOS SEGUINTES DOCUMENTOS:

PAGINAS: 08 e 09 DIA: 03 N9 418

MÊS: AGOSTO ANO: 1937

"A NOITE ILUSTRADA"

r~>éujMjS\ 
ZENO PERDIGÃO MACHADO
Chefe âo Laboratório

de Microfilmaqera '
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Nem mais um ai! Com INSTANTINA a dor se vae!

Cada comprim
envolto em pa

Cellophane

lido está WL\m^^^ I I^1 nsta nti na
CORTA OS RESFRIADOS E ALLIVIA A DOR
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Armando nona e «eu pilotado, Helium, depoll «-o
combate em que ü*»lram vlctoriosoH.
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da Agricultura.

^JÍBa^^S^^ B^^^ *• ";v^ ferida 
n<> Hippodromo da Gu

,m lut» logo depois, com o commanüame-,uu ' ¦ oífe.-isiva quando lhe pa-
SMr ""'- *°»ocaçÜVneJÍ,C Sà do Rosa sentiu que o ameaçava, Quaii,
rècesse melhor. Antes da recta f na . A manflo K 

a fund(j . em galões »p-
um competidor perigoso, c decidiu c "P^fe; 

astcrus mantém a ponta, mas já Amor
dos avanço. Ao surgir nu recto o peloti o,J rmasic Formasterus, dominando-o
Brujo foi superado por Helium, f^W1^^^ domina Formasterus, e nos u -

com facilidade. Quati, que vem em segf^a, tampem collocaçao. Sob deli-
Unos instantes, Teréré P«>M^!jlM9^tóV disco da victoria, verif.cando-se o
rárites acclamaçõcs passam os ^l^f-J^--. 3.» _ Teréré; 4.° - l-orimoterus
Teguinte resultado: 1.» - 

^"S^neM^fnda; que vencendo o Grande Pre.„ o
5.» - Baltica; 6.» - Brun°ftr>HVp^„°aVbrôn o "rccord" de distancia, ate ag-.c.
"Brasil», o valente corredor-flcltam quet» m„ 3/. ______
detido por Bambu, com 186, fazendo o y» ^__=——5SS£~= ^^

TomifidueeEmbelleze" 
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r- «__1 «NI 6ABOH ETE M
BL^..i—Éaw ^B Bfcf"* BA& PB; -_ _v jba». Aflflfc. TBBBB~ft$ ^W~ ^m£® —-aa—BS5385*»^-. MM
¦L B AB i»j ^aaflB*1^^^ ^k Mm
B __¦_____¦ flkYfl II mamm\ Amw^ MAw

^J lámi __^^ gflafl^ flf _*B.Par/ <; r <^KPr/ l/U' /
.^r -^Aâw^^^ a4t ^

<

Á BA5E DE
tlMiíOCOMCEMTRADO

IM4 yiÉS ^
(Conclusão da papina anterior)

sistencia Publica por ler engul^ 
^a».,.^

rigoroso interrogatório mesmo e.,» u sa 
^

s.m Datroa. A malvada tudo canfcssou. fcra
uà realmente a responsável. Day._ a creanca

os alfinetes e os grampos para engubr. X><>

dc estrangular a menina. Chegou, m«"»° •

agurrol-a pelo pescoço, mas quand. ... h
lar I) Diva voltou-se na cama, e cila fugiu,
rene conduzida & 3.» delegacia oux.har foi

Sorcsentada ao Dr. Frota Agumr, o auem re-
oetfu o que já l.m.vcrfl dito ao investigador.
Ilníerrogàdà Jor que fazia isso, declarou que
linha um espirito máo...
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mundana da semana foi a "hlacue" da "loucura' do popular
octor cômico Mesquitinha, que, recolhido á sua residência, foi grau-
demente visitado por amigos c cqllegts. Não conseguiram vcl-o, pois
foram tomadas Iodas as precauções para que a lensncionnl "recla-

me" produzisse o effeito almejado. K, depois de varias peripécias, engraça-
dissimas, entre ellas as das constantes romarias á ."asa do artista, elle sur-
giu talando a seus admiradores pelo microphone do Sociedade Radio Nocio-
nal com o programma — "Casa de loucos" — maluquices para rir. Seu pri-
meirò contacto com os radio-ouvintes foi um grande suecesso. e o
telephone não cessou de tilintar. Eram "fans" de Mes-
quitinha, que queriam fclicital-o pelo êxito ai-
cançado. Na sua segunda irradiação
querido cômico do cidade
apresentou-se com

Manoel Pèra, formando i„n<i "<|U»U"
parnvel, que muito diverti " os que

iiiiv
suas nneedotas e os disnarntn« i "Uvii'aiii
Mesquitinha organisou um »„,*, «",","l'is'ic».
irradiará ás quartas-feiras „nin 

"í!11 
!'. «lual

real valor, consagrada pela critici A i'" *
da irradiação do theatro ern ,,', V, ""raçâi
quarenta minutos. ¦' S(-'rá de
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Mesquitinha, no seu primeiro contacto com o microphone
da Sociedade Radio Nacional.

Mesquiti-
nha e Manoel 1'êra, a"dupla" cômica da Soe. Radio Nacio-nal. ao microphone, no prQjrramma "Casa dosloucos — maluquices para rir.
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belleza que lhe pro-
porciànarú o prazer^

ti? oèr-se cada dia
muis formosa.
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Jose Plínio, aos três mozes de edade, filho deReynaldo Almeida e Kelia Delgado de Al-
meida, residentes em Nictheroy.

DANIELLE BREGÍS
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•fíC^AS CUTÂNEAS, SARDAS, CRAVOS
E POROS DILATADOS

A limpideze louçania da cutis são primordiães para a heílezá do rosto V Spode agora facilmente livrar sua tez de todi imnni-py, ,.,,i..,,V 1 «o rosto. \. 6.

N . S. sabe quanto prejudica uma cutis má Provavplmonfo v < ;;. „v. .

B _^«^2£^í5^TA-r^sí^ SÃS
completo. Os poros dilatados cpntráem-se. As espinhas e cra^vòs dlapJalSe asrugas, mesmo as mais profundas, se alisam. E' um excellente nrcoar do nc?m ^squeimaduras _do sol. Mesmo de dia o uso do "Creme Vindobona" Tutil a 

'uti 
Uma

flSna.appl!CGCao. 
de cr£'me- antes dc us^ o Pó de arroz, protege-a contra ò vento"

Ü -\V',u-e' s')1 e lr.uí'\ conserve o encanto da pelle. Nâo se esqueça: "Creme Vindo-tH.nu nao e um Cold-Çream, e não é um tonificante somente. Com o seu uso V Sobterá delle resultados superiores a tudo isto. Por suas qualidades hvgienicas" osmédicos o reroinmendam. E' o único premiado em três exposições com os três nri'-metros prêmios. p
..„ .M_ilharr.ts, d.e senh°ras das grandes cidades européas c americanas devem ao
d^íSfr 

,i"uu°!'n.a". a sua P.crenne juventude da pelle. Vende-se com a garantia dede\oIyer-se o dinheiro se nao obtiver os resultados acima mencionadoshm todas as boas perfumarias e na filial brasileira dos
LABORATÓRIOS VINDOBONA

RUA URUGUAYANA, 104-5 ANDAR — TEL. 23-1100 — RIO DE JANEIRO

PEÇA FOLHETOS GRÁTIS.

PEDIDOS DO INTERIOR

ATTENDEM-SE NO

MESMO DUíA

A N'C.4
LABORATÓRIOS VINDOBONA '

Rua Uruguayana, 104-5" andar — Rio de Janeiro '

,,Ç?"?nP- 'i'*iar-me o folheio ucscriininativo
1 do "í.réme Virjdobona". '
i Nome i
i Hua ,
i Cidade  Estado '..;.. ,

N * <;
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A GRANDE ACTRIZ PARISIENSE FUFA 03
CIGARROS "HOLLYWOOD". 
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8?*>* PERFEITA
BELLEZA

):<¦ stlv

COM "LA POUDRE DE RIZ PARFAITE"...

de sua epiderme ?;,.. Expcnmeme 
perfume

Caixa, no Rio o em S. Paulo
Menor 5$ - Maior 7$

PAItS I RIO
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População de

Porto Velho assiste á
partida do hydro-avião que alivae semanalmente.

VENDO 

., \niazonia de cima. ou-
tra seria a opinião dos queatacam, infundadamente, os
habitantes da super-magnifi-

C'.i planície. Numa lapida viagem de sete horas emmil e quinhentos kilonietros, tem-se a impressão
dum vasto Sa liara verde, semeado de oásis, que sãoas poucas e pequeninas povoações e cidades que vi-vem ;i beira da gigantesca corda potainica. Todavia,nestes lugares habitados é difficil encontrar-se unihomeiii parado: ura se topa ,, caboclo dirigindo sua
pequena montaria, ora com ò machete na mão emmun' da matta. ora em movimento nas cidades fa-zendo compras. Ha de faeto mòdorra causada pel<clima equatorial, mas indolência não. pois o home in (Ia planície infindável sabe resistir com 14a-
Ihardia ., influencia maléfica dos agentes ecológicos.

Fiz pela primeira vez uma viagem pelo.s céós,do Amazônia v cheguei á conclusão qut', viajando-se cie navio, como se !'az normalmente, não se temo sentimento do conjunto. Isto tem levado muito,
homens di sciencia a avançarem opiniões completa
mente inverosimeis;

liiia coisa que lesalta logo aos olhos dn ohser-vador. c a preponderância da água sobre a terra --
a imagem unida duma perenhe inundação. Ha paranas com curvas tão caprichosas que parecem estra-das cuidadosamente traçadas. A còr avermelhada
das água- !• a vegetação mais alia nas margens
e mais baixa liara o interior augmentani a simili-
tilde apontada, paiecendu uma firme "fita" correu-do cm aterro como soem sueeeder no mi!.

\ teccíieira mais perita não faria bordado tãointricado ¦•orno o que se contempla ,10 scenario
ama/.onn ., A ,n irda serpente potainica se esgalha
qual Medusa cm furos, paranás e moiidongos. E acoloração uniforme desta cambia .0, receber um af-fluente di ,,íii:i> negras nu o sangradoüro de um
lago de uiiam-e azularia, havendo em certos monien-tos um turbilhão eliromatieo e a flux se vê ¦< ver-de. o marron, o azul. o negro, o branco...

') cal,:- a bordo é forte, um cachimbo coUoeado
no alto do a\iáo canalisa o ar que o gigantesco
passar., desloca na forte avançada. cdmtudo setranspira abundantemente. O receio de perigo eranu Mo. porquanto estávamos, constantemente, com o
campo de pouso debaixo dos pés —- o larguissimo
Amazonas, que, algumas vezes, de unia margem nãose ve ;>. outra. Sentíamos em certas occasiôes queíamos n caminho do paráizo, chegando a lobrig.il
anjinhos rev . iluleando 11,1 espaço e saltando de um;i
nuvem a nüt.ã'; De repente, o avião sentia uma for-
le raiada diminuindo-lhe a velocidade, o ronco do
motor mudava de som e perdíamos de vista o chão.
navegando poi cima de um mar de nuvens branca,
e enenrneiradas.

O faeies phytogeographico do estuário é niara-vilh'.so: maltas densas, enormes individuos floris-
ticos e iumimems palmeiras entremeadas na massaverde escura da selva; Zonas de mangues surgem
aqui o ali. Da foz do Xingu para montante, a fio-resta torna-se rachilica. assemelhando-se algumas
vezes aos carrascaes de Matlo Grosso. Pouco afãs-
ladas das maltas ciliares surgem savanas e campi-
naranas «pie dão um colorido mais claro ao glauco
persistente que cansa a retina. Por toda a parle a
eterna luta entre os dois elementos — a água e a
terra — a primeira lançando seus tentáculos hydri-
cos como uni polvo que procura envolver a vielima
para tragal-a e a segunda surgindo aqui em lesos,
ali em ilhas e repontondo acolá em pequeninas ele-v ações, verdadeiros arremedos de montanhas. Flu-
chiando 110 caudal, como individuos a pedirem soe-
corro, balançam os matupás. os balsedos e os pe-ria titãs.

Ao nos approximarnvos da embocadura do Ma-
cleira, a matta, novamente, ostenta o esplend ir re-
velado nas circumvizinhanças do Atlântico - os
materíaes carreados pelo extensissimo rio fórne-
cem excellente "colmatage", onde medram as arvi-
res mais desenvolvidas do gigantesco amphitheatrn.
Do aHo, vendo-se a opulenta floresta, tem-se a im-
pressão de ser ella constituiria de indivíduos fra" -
ziiios. Contemplaudo-se somente as franças altissi-
mas (ias arvor.es de um observatório muito elevado,
lobriga-se tudo ao rez do chão como vegetação ar-
bustiva. Quando o avião desce e celeremenle passa.
quasi roçando a cabelleira da floresta em procurado rio, c que se vê "a edade dos bichos", vendo-os
de lado ou de baixo para cima.

O avião no percurso Helem-Mannos aquatisa
sete vezes: Ctirralinbo, Gurupá, Prainha. Santarém,
Óbidos, Parintins, Itacoatiara. Levanta o vôo da in-
teressante bahia de (iuajará, dando as costas paraBelém (pie não é mais avistada, ('ma multidão de
ilhas chama a attenção do viajante e o aranhol li-
quído se espalha a perder de vista. Depois de qtia-renla c cinco minutos de vôo chega-se a Çurralinho,novel cidade situada ii margem esquerda do rio

(Continua na pagina 14)
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ADQUIRA HOJE - POR MUITO MENO
coufcfde àelé/umódieud

gece
"amo • Péo de

Astucar

A sua preoecupação de pae deve fazel-o
olhar, com profundo interesse, a edu-
cação e o futuro de seus filhos. Po-
dera sua esposa contar com os meios
necessários ao encarreiramento delles
na vida, si um dia tiver de enfrentarsozinha esse problema? Providencie agora, em-

quanto é possível. Sem compromissos ulterioreso Sr poderá formar um pecúlio com o novo seguroa prêmio único instiLuido pela Sul America. Adquira
por muito menos, apólices de um ou mais contosde reis, que lhe serão pagas, pelo seu valor de-clarado, dentro de certo numero de annos, como
garantia de um repouso tranquillo no futuro em
períodos correspondentes ao actual pagamento' oude uma só vez, aos seus herdeiros, si o Sr. viera faltar. Este novo plano commodo e praticoassegurará ou a sua aposentadoria ou a tranquilli-dade de sua esposa e seus filhos. Si desejainformes completos sobre este e outros planos daSul Amenca, remetta-nos, sem compromisso, ocoupon ao lado.

Sul America
Conipanliiu Nueionul dt« Seguro* <!<• Vida

I lindada <m I«'*.".

\ó um
TRES SÉCULOS 1)K EVOLUÇÃO
.MUSICAL (A Historia dn Musica
e dos <;ranrí«'s Mestres) 'IODAS
AS SEXTAS FEIRAS ás 20,30 lio-
ras na Radio Tupi (1.280 K'LC)

A' SUL AMEKICA
Ciiixii I'<im(»I 971 Kio <)r Janeiro

Peço enviar-me, sem compromisso ri/-
pum de minha parle, informações com -
pletns sobre o Plano Dotal a Premiu
í filio,*/*» Acquisições Periódicas, lute-
ressa-me um prazo de 10 - 15 - 20 an-
nus (Riscar os que não interessarem).

5 • UU U U - )37
ISornu
Data do nascimento
Profissãit
Endereço
tildado
Eh tiniu
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Ót^Uíi»M LÁMICJZOutG,
(Continuação da pagina 12)

Pará com uma rua apenas margeando o rio.
Alçado o vôo, com uma hora de viagem, át-tinge-se Gurupá, onde outróra se estabelece-
iam os batavos no mais firme propósito delá assegurar, mais tarde, a posse de largotracto de terra. Bento Maciel Parente, portu-guez ousado e valente, expulsou os intrujõcs
e plantou as bases do forte de Santo Anto-nio de Gurupá. Foi esta fortaleza mais tardemodernisada—á beira do promontorio em queesta foi erguida foi elevada uma muralha de
pedra e pesados canhões vieram de além-mar
para artilhal-a. Depois que adquirimos a nos-sa independência achamos que muita coisafeita pelos lusitanos estava errada e nos pu-zemos a corrigir, em alguns casos ganhámos,todavia em. outros fomos de uma infelicidade
lamentável. Entre os casos infelizes está odescuido pela defesa da longuissima ourehilitorânea que nos borda o limite pelo oriente.
Gurupá, após ter sido oecupado complctamcn-
te pela matta, foi, no governo do Dr. Washin-
gton Luís, restaurado para, ao menos conser-var-se ò seu valor histórico. E hoje quem porlá passa vê o pequenino forte, olhando osestirões do rio sem metter medo a ninguém.
Gurupá, segundo Theodoro Braga, significa
porto das canoas. A cidade está no ramo des-cendente da trajectoria do progresso. Bem nocentro, como attestado patente de sua ruina,um velho casarão por acabar e ennegrecido
assusta o que o vêem de longe. Um grupo lin-

0EP°,S

amtes Em dois meses com as

PILULES ORIENTALES
PARA SENHORAS E MOCINHAS

Sempre bemfazejas para a saúde
Exigir o frasco de origem sobre o qualdevem figurar o nome e o endereço de

J RATlE. HHMtXUlS.UTIíU
45, Rue de CEchiquier - PARIS

A Vencia em todas as Pliarmacias.
AGENTE GERAI PARA O BRASU 1. PACHECO23, Rua Sõo-Pedco Cano Po»ral JJ62 R'0 DE JANEIRO

,»0P'. O.N.S.P ,ot> u N »r tm « 6 1017-

dissimo de mangueiras alegra um pouco o
tristonho ambiente. A novidade da terra são
os abacates que, pelo sabor c pelo tamanho,
não encontram competidores em toda a plani
cie.

Com mais uma hora no ar chega-se a Prai-
nha, villarejo situado á margem esquerda do
Amazonas: Em outra região o titulo máximo
que esta villa alcançaria seria povoado. As
fazendas de gado que ficam nas proximida-
des emprestam-lhe o valor que tem.

Santarém é alcançada em quarenta minu-
tos. Vê-se o Tapajós espreguiçando suas águas
escuras para formar o contraste com as bar-
rentas do Amazonas ~— no pontal da con-
fluencia fica a cidade que cresce sentindo o
bafejo da concessão Ford. Estamos no meio
da viagem e por isso os passageiros saltam
para uma pequena "promenade" e os fuman-
tes tragam cigarros seguidos por ser prohihi-do fumar a bordo. A principal visita, feita é
á egreja, onde se acha o crucifixo offertado
por Martius. Ao lado do altar, onde se ergue
a imagem, ha uma placa com os seguintes
dizeres: "O cavalleiro Carlos Fred. Phil von
Martius, membro da Academia Real das Scien-
cias de Munich, fazendo em 1817 a 1820, de or-
dem de Maximiano José, rei da Baviera, uma
viagem seientifica pelo Brasil, e tendo sido
aos 18 dc setembro de 1819 salvo por miscri-
cordia divina do furor das ondas do Amazo-
nas junto á villa de Santarém, mandou, como
monumento de sua pia gratidão ao todo Pode-
roso, erigir este crucifixo nesta egreja de Nos-
sa Senhora da Conceição no anno de 1846."
Em letras de ouro, lê-se por cima da imagem:"Pae, nas tuas mãos encommendo meu espi-
rito. L. Luc, XXIII. 46". Entre as coisas ex-
traordinarias que vi nesta cidade, resalto uma
pimenteira alta e copada como uma laranjci-
ra. Uma canoinha leva novamente os passa-
geirps para bordo e numa rápida corrida o"Fairchild", a pouco e pouco, ganha o céo.
Trinta minutos de vôo e tem-se a cidade de

Na manhã proseguimos a viaaem „to Velho. A primeira etapa é anvJmSde todo o percurso, pois o "hydi-0". ig0s»
recta de Manáos, no rio Negro á n u Cl»l
Madeira, voando por cima da min, i • «fl
quarenta minutos — um desastre' nò 

"Ur,anic"í
seria a conta para nem se ter tenin, i illal
sar em salvação, mesmo qUC t„l « „„e,|1(lí>-3seria inútil. A villa dc Borba fie, ,"CCcdcssV;
direita do caudaloso Madeira em i„„ rgc»>1
e agradável. Muito soffreu esta vil « alt°;
ataques dos Índios Muras, que Ko/<n„COm °9
fama de serem anthropophagns " - ¦' ""m-A * .i n xt . rnma ac scr«™ anthropophagos e mi. „•.'"'!Óbidos com sua fortaleza sob os olhos. Neste em verdadeiras habitações nam.,.1. VSNI

logar o no Amazonas se aperta extraordina- tnmirW i»nin nnin. .i.:»:.'...! ' ' lus< fcraml
riamente crescendo desmesuradamente sua
profundidade. Segundo uns, o rio ahi só tem

temidos tanto pelos 
"civilisados,

uma milha de largura. Em 1927, um avião da
Marinha caiu defronte a Óbidos c até hoje
não se têm noticias delle. Tal é a profun-
didade, que até os navios transatlânticos
atracam na ponte de desembarque.

Com mais uma hora chega-se a Parintins,
garrida cidade erguida na antiga aldeia dos
indios do mesmo nome. Antes de attingil-a,
nota-se. acompanhando a margem direita
do Amazonas, uma serie de elevações que se
propagam até á cidade. Esta cidade amazonen-
se muito tem progredido graças ás duas
usinas de distillaçã.d da essência do páo rosa
e agrande quantidade de produetos de expor-
tação — borracha, madeiras, castanhas...
Mais uma hora no ar e estamos em Itacoatia-
ra, a bizarra cidade, que tem seu nome —"pedra pintada" — oriundo das inscripções
hieroglyphicas que se podem ver, na época
da vasante, nas lages que, de certtí inodo,
atravancam o seu porto — profundo mas mui-
to perigoso. Seu primeiro nome foi Serpa,
que foi mudado para o actual, quando a pe-quenina villa foi elevada á cidade em 25 drabril de 1874.

Com mais. quarenta minutos de permanen-cia no espaço vimos de relance-a foz do Ne-
gro no Solimões e a bellissima cidade de Ma-
náos que enche o brasileiro de esperança,
vendo o trabalho ultra^pyramidal ali realisa-
do para conseguir-se uma cidade moderna
com todo o conforto inherente ao século e
encravada, como uma jóia preciosa, em plenocoração da selva equatorial. A viagem deixa
o passageiro um tanto _:onzo e cansado dadas
as diminutas dimensões da aeronave. O corpo
pede cama — a variação da presão atmosphc-
rica exerce uma acção notável sobre o indi- .
viduo.

dos os Incolas.dás olrcínVirinhonçaí? n?írSpás, os Borés, os Toras, os Araras
. Per-

progresso andou por máximas e miniia» nldendo por duas vezes a categoria o„e VLPhodiernamente. Após curta dcntorY !-J\ ,SUe'tecimento de essência, ganhámos, „__?, ..**'vez, o espaço em,rumo de Manlcoré, onde _£sacerdote pedira o auxilio e o conforto, eiSritual dc um seu companheiro" que vlsflãcomnosco. Assim que attingimos à «Itiirí i*cidade fundada por Antônio Pedro Aguírífugitivo da revolução pernambucana, l.E'inos uma multidão no porto á espera do rMgioso, que acudia çeleremente o ugoniwniSLogo que a canoa encostou foi sabido-ÍSapesar da rapidez do avião, a morte, mw lvou o vigário, andou mais ligeira. ManicoScm língua geral sfignifica "alma de norco»o que nada rccommenda o autor de semelhnn'te escolha. A principal riqueza da cidade Sipousa na castanha e borracha. Do alto se dl?tmguem, de instante a instante, pontas d,".castanheiros, que se destacam, facilmente d-Imassa da floresta, já pela coloração verdemais viva, já pelo porte mais elevadoAborrecidos com a chatice do scenario quosi dormimos durante uma hora e de/ minutospara chegarmos a Humaytá, a aprazível cida-de situada á marjfcin esquerda do Madeiro
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(Continuação da pagina 11)
a "estrella" não era mais do que un> pobreser exhausto, sem forças sequer para defen-der suas férias. Havia perdido peso de umaforma alarmante, estava esgotadissima.

Foi quando resolveu reagir contra a pre-potência de "Oscar". E procurou fugir ao seudomínio, esquecer sua existência. Arrumou asmalas e partiu para o Arizona, tendo simples-mente mandado um tclegramma ao estúdioavisando que ia descansar... No Arizona, es-queceu-se completamente de que era a fa-mosa Bette Davis, premiada pela Academia ecom uma grande responsabilidade na artedramática...
Cuidou de si mesma, de sports, tomou ba-nnos de sol, ingeriu o máximo possível dogeneroso leite da roça, divertiu-se e restabe-leceu-se.
Quando chegou a Hollywood, de volta aprimeira noticia que lhe deram foi queMulher marcada" havia sido um suecesso

Bette sentiu-se muito feliz è annunciou quenao faria outro film tão cedo, a não ser quelhe arranjassem uma comedia."Uma comedia", disse claramente aos- re-
porters assombrados. E acerescentou catego-ricamente:

— Estou farta de soffrer em todos os meusfilms. Estou farta de ser a mulher infeliz daprimeira á ultima seqüência. Agora querofazer films mais leves, mais cheios dc jovia-lidade. Quero uma comedia!... O facto deter eu sido premiada como artista dramáticanao tem a menor significação na minha vida.fsao me submetto a uma "standardisação" dearte. Quero variar, ainda que para ser vaiadapelos meus próprios "fans"!
Estava quebrado o encanto de "Oscar"

Bette voltara do Arizona decidida a acabarcom aquillo. E venceu. Venceu de modo tãobrilhante que o estúdio está annunciando oseu novo film, uma comedia, "It's Love I'mAl ter . h o gala será nada menos que Les-lie Howard... ~
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b-aptisada pelo lusitano José Francisco Mim-teiro, em 1869. como uma homenagem aosque lutaram destemerosamente paia a con-
qüista da extraordinária fortaleza paragunyaUm ventinhò implicante se metleu a atra-sa-r a nossa viagem, jogando-se de frente con-tra a nossa "combuca aérea". Eolo estavamesmo "com o cão". Consumimos uma horae vinte minutos para vencei- as 105 milhasnáuticas que separam Humaytá de Porto Ve-lho. Esta ultima cidade é a mais importantedo Amazonas mercê da estrada Madeira-Ma-
more, que a fez surgir de um dia para outrocomo as cidades artificiaes de Hollywood.Seus telhados vermelhos são vistos de longee, numa curva graciosa e suave, o avião poü-sn num bello e largo estirão que se estendedesde a cachoeira de Santo Antônio, que ricaseis kilometros a montante e é o primeirodegráo do obstáculo constituído pela série dedezenove cachoeiras. Porto Velho tem ere-denciaes para ser uma enorme cidade em vir-tude dc sua situação privilegiada no extremo
da ferrovia e da linha telegraphica Amnzanns-
Matto Grosso. Tudo em transito, da Bolívia ou
para ella, passa pelo seu interessante planoinclinado que funecionn scm'um ínomtnt . dsdescanso. Tendo em vista o futuro promissordo Oriente Boliviano, não é demasiado espe-
rar-se para Porto Velho um futuro em tudosemelhante ao de Posadas, a adeantada eol-lectora dos produetos paraguayos, situada
quasi na forquilha Paraná-Paraguay. Do lado
boliviano ha grandes fazendas ganadeiras;sao enormes os produetos extractivos: a linr-
racha, o caucho, a castanha, a poaia, além de
outros menos importantes. Agora, mais uma
esperança refulge como um arrebol, fazendo
sonhar-se com rios de dinheiro rolando pelascalhas dos affiuentes e formadores do gigan-tesco Madeira. Todos os dias surdem em pia-Ws orientaes bolivianas campos petrolíferos.E se tal riqueza fòr um dia explorada terá
que procurar, como porta de saída, o Gua-
poré, o Mamoré, o Beni e o leito principal —
o Madeira. Dc Porto Velho, o avião regressa
a Belém, interrompendo sua viagem normal
em virtude do rio Acre não ter água suffi-
ciente para a aquatisagem de maio a outu-
ljr" — a solução será a construcção de um
campo de pouso em Bio Branco e a adopeào
de aviões amphibios.

N« volta fomos mais precatados contra a-monotonia e adquirimos vários livros que
e,rain devorados, quando atravessávamos os
largos tractos melancólicos. Sentimos uma
sensação agradabilissima lendo Freud em pie-
no espaço — parece que as coisas ficam mais
crystallinas, menos impenetráveis. Comludo,
não fomos tão felizes na volta cnmo na Ua.
Ao sairmos de Itacoatiara, após quinze minu-
tos de vôo, um violento temporal attingiu-aos,
obrigando ao commandiintc fazer uma descido
extra-programma. Chovia a cântaros e o Ama-
zonas parecia um verdadeiro oceano de café
com leite em fúria — era cada onda que mel-
tia pavor. Dirigimo-nos para a margem e
aguardámos que o temporal amainasse —
questão de meia hora. Dando corcóvos como
um polro bravio, o garboso "hydro" ganhou,
com alguma difficuldadc, o céo, a cupola bo-
nita que enche de encantos o "amphitheatio
amazônico".

Em quatro dias fizemos uma viagem que
normalmente seria feita em um mez. Paiz
com tamanha superfície como o nosso, tein de
progredir nas asas dos. aviões. . Singrando
ameudadamente o doCel grandioso onde bri-
lha o Cruzeiro do Sul, todos os dias, todas
as horas, levando não só passageiros, mas
também carga, teremos a cobiçada certeza
de que num dia bem próximo o Brasil serú
totalmente descoberto.
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n casamento de Jeanette Mae Donald .._ Gene
URaymond Í^P^^te^lar^porex^e ienS no
Hollywood, a ^ade "esteüar, por ex atu_
mundo. Elle repercutiu por toda P""c °"d 

ão da
ras humanas.aprec aram alguma vez a seduj 

fc __
noiva e a primorosa hnha do noiv^. , tissima,
verdade, uma flor humana. Linda,lega:«
com a plástica impecável ^^||cõ: N<íia
gios imprescindíveis »»¦*¦'"££"£ deliciosa, de
só sso, ainda. Jeanette vc.ii uma vo* é
doçura e flexibilidade in^/^^nhòso Temitam-
um instrumento sentimen ai ™*™*$g*J 

por me-
bem a sua historia galante. Nao .P0™*0^ talho,
nos, quando se trata de uma artista do «v^^
cuja funcção é brilhar, e que teve viu Jca_

para chegar aos trinta afônico de um milüo-
nette se resume no amor P1"™»^"" bello ra-
nario. O millionario que era ta"lbnen'Xam conci-
paz. Chama-se Robert Ritchie. Nao Puderam
liar, porém, o sentimento que os «nia^om a
sidade de temperamentos e de actiuaaae
O banqueiro queria casar-se e estabelecer u

próximo do seu dominio de ««^j^S. Pq£e se
vez, sentia-se acorrentada ao ambiente em qu
fizera famosa. Chegou o mo^^^Rompeu-so
ultimatum do noivo e recusa da noiva. Komp
o romance. Cada um para o seu 

Judô. 
Agor ,

nette decidiu .consolidar no matrimônio o am v
Gene Raymond, que é «o mesmo •e™P°i|Jnolain
poeta, musico, com distincçocs que lhe^h

, o talento em cada uma das moda idades «taoa
da mesma edade. Têm temperamentos idenuc
vem no mesmo ambiente. Çon-om, pois, com
mentos bastantes para a felicidade.
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ir 96» tjrande desejo de mulher,

está, ás vezes, iodo elle, con-

centrado num pequenino frasco

/>ume.
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A capital paulista foi sacudida por.uma violenta trage-
¦*¦¦ dia, occorrida na Avenida São João, á noite, a hora
de intenso movimento naqoella artéria.

O agente de negócios Alcides Machado Campos ha
cerca de tres annos tornara-se noivo de Thereza Machado
de «Campos. Tempos depois casaram-se e foram residir á
rua Teffé n. 1, no bairro do Sumaré. Thereza naquella oc-
casião tivera necessidade de tratar dos dentes e combi-
nara o serviço com o dentista João Baptista de Souza,
com consultório á rua da Consolação, 3164 onde reside.
Iniciando o tratamento o dentista, certo dia, faltou-lhe
com o devido respeito, chegando mesmo a~ beijal-a num
momento de distracção. Indignada, a cliente abandonou o
tratamento que vinha fazendo com o dentista, contando
o occòrrido a seu esposo. Este, por sua vez, revoltado com
a desfaçatez. do dentista, procurou-o, aggredindc-o a so-
cos e ferindo-o levemente.

Passado esse incidente, parecia que tudo fora esque-
cido, mas tal não suecedeu. O dentista João Baptista de
Souza, figura popular nos meios esportivos de São Paulo,
guardava profundo rancor do marido de sua ex-cliente,
c aguardava opportunidade para dar largas a seu ódio
concentrado.

Em dia da semana passada, Alcides Machado Campos
e sua esposa regressavam á casa num omnibus da linha"Sumaré". Divagando o olhar pelo vehiculo, Thereza no-
tou a presença de João Baptista de Souza no carro. In-
quieta, chamou a attenção do marido para a presença dodentista entre elles. E resolveram, por prudência, descer

.na Avenida São João, quasi á esquina da rua Libero Ba-daro. João Baptista de Souza desceu egualmente, e, segun-
do declarou, ao passar pelo casal, ouvira o corredor di-zer: "Cafageste"! Acto continuo o dentista sacando deseu revólver alvejou Alcides Machado de Campos, attin-
gindo-o no peito e ferindo-o mortalmente, com duas ba-Ias. Atirando sempre, o dentista feriu Thereza no braçoesquerdo. Aos estampidos, acudiram os guardas-civis Ma-rio Napoli e Clarimundo Gonçalves Rodrigues, sendo esteegualmente, alcançado por um tiro „ na mão esquerda,
pois João Baptista de Souza, desvairado, dava continuada-mente ao gatilho da arma, até esgotar-se a respectivacarga. O guarda ainda mesmo ferido manteve a prisãodo criminoso que, conduzido para a Central de Policia,ali foi autuado em flagrante, sendo em seguida recolhidoa Cadeia Publica. Alcides, em. estado grave, removido parao Hospital Allcmão, falleceu ao chegar áquelle hospital,sendo seu cadáver enviado para o necrotério do GabineteMedico Legal. Thereza e o guarda Clarimundo receberamos devidos curativos no Posto de Assistência, prestandodeclarações no inquérito.

utAAÁ.

CASA "TITUS"
Artigos de .Iluminação

Lâmpadas a gasolina Titus '

Sem bomba — Sem pressão — Sem perigo de
explosão ¦— Luz abundante e econômica.

Funccionamento impeccavel.
15 modelos differentes, com 40,120, 200, 500 e
750 velas — 1 litro de gasolina para 48 horas

com 40 velas.

Lanternas instantâneas "COLEMAN"
com 200 vèías.

__„ ii jimtaia—  ¦ww«>^^»WlffM.'W"««l''MW»*"^^ ^^mmM\..¦•^«•#¦*-¦>¦•"|a_B_« ^^^B Bfl' 
'¦' 

^J ¦PSfflSV^Vali B_^fflB^sL_a_SB_fl _ff' 
"¦ ày • S***t??*3S"-_fc» ^Bl i*

^H BB_B_. ^^^^^^^MJ_^^^^^HJm|_M|I|^B_^^^' BBWB^r^maft^ílnff^^BHBBB^BB*^^ ^" ' "l,_l^El ^__3bbI MW* ' ' flflK

¦ 1 fj''S3 fl:-''"B B
¦ ^BJ Mw^ * BJ BP*^rfl Bat^Sátíl Infl B**-- ^it^^K^c, Bit ¦¦' Bt miKXiS &• 'ai FV S^al i^Pií^l Rai 1*"^ /aBfl'' BW íS WkBB BflBBn *^^tflflHHVfl .BW. "• ._1Ki^k '___HBi_f_i mVámjmmrJM MÊtÈêm BBl \ ¦ **** ¦¦¦':''Mmm\mm&Êim'&<*mmVX- - -^BB BBh>C iB

I Éfl L^Pv r\ B m -r7*^^y__y^ ^y^^lo Bi —-JS _> Í\ a' t1 B_t*av ¦•'

fl Bbbbíí5^ _^H' ^^ BflaWaBBB»í«^B! bBBbV^b! atróa mm
Wm Wy^^d ''"'^ ^bMÍ^^S»^K-^B>^Í ¦

B bBb2 B**Hk ^^^ HKrítBT^^iB^^BBm B£s*«''^\^ ^Vfli bP

^mw*MMm ^Bj_>^"^ V"flflflflV'•¦'"**N"«'*.'\_^""';,'.-ií'9H IwtliUKWv^B^B^r/1'^'!' '' liflfl flfl¥
Hafl Bfl bbV-'. .^ÜMl flatata! flatáffi''* SfSíSi W'^ ¦ '.'^fl tt&í • . -^iNtífll Hl

Bflh^_. ^a HmP ^-yfl BaTdr^RWvJ'^ *»-^ 'Ba^ BkS^ l';:*lValflHBÍ fl»

H flfl ^^^fl BuHafll •'-' ' fl flfl HllsIèífiíifesSH bBBB B ^BJ IHbRa fl mw^mwS'' b

flfl fle* ¦ -flBHaLa_BB ¦¦' _¦ '-^BBBBBBBBFm^ ¦¦-:mWMMu m\fú$* >_B ¦£

B ^ i SI bbT^wTT*"^' ' ' 'm\ BBBfafl Wmmf *^' H
¦aT A fm4Êm\ aflaf . _H MT' '^¦B Hr^P^ * '' BaB

¦ bV_I ¦¦/'A - B ¦-¦'' 'IB—buXÍ.S. b
a aa mm^jt b iv^bb»- '¦"¦ b
B______________________B________________B__f--'_ ¦:' .'flfl] Bafl_iBB»_BHftff¥f^^lr/''"' ¦¦¥

^"BI .^bv 1 BRS^SmKb? .BI
amr HM'.B, .¦ BB^wíW^ftv! HlB BB B-v BB alB.' '' B Bw»^$í'**^ K

b^bP^^^» iBal HHH *Ha^ai hVhBHbH^ HHHbB HLiHl * - * _____{ BE*

a wJ B"**'"*"*' my\i

hb hhh.'1í,s4 hh! HbT ' ' '''Ib 
Br^^^il 

'' :B_^ ^B KhI

BaBaW' ' l^tf— '*àV '*''" « $laB aHBkjfll bBbS§ I '
BBbW. > aíríVJT ' ,^Wa* •.-"----'- •¦-. *T . ' ^j^aB ^¦H^B_M|_<^_Ínr* K -.

aBKafQ Br%. ¦' \r ~.. -^jBbS ii^-',- l
BPj'B/B^Hb»z 5*BB-; ' * í^r^m^B mÊr" *te**°' \

bHbS E&ÊtWlm a—Har-^ ^ ' 'a^^^^l -s^BP^I ' aPlíl*^ CBpj—í^-ffl Pt' 
' »•-___>* 'Ml»!!»» Bkf£l IB^r'm™^mm mmmr -àwEmmm^l. m^ m^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmr -- Va"!».^. ~^<^!^ ^* .anviKnSCftf^VTCrT^tt^jWaUa^BWMBftailBffi ^^^^ÍHiMÍaarFffíJBTV".**>i

5R5 aBaT -taBa^-i-fl K.^a, ***i BBBbb*_>~' ^ -¦** —BBj^lBBBwF^K^HS^SIeWWaWiH^ •-Jn..- ¦

B_______bb BlSf^^H ^^^_si^^''

^Hkflnf ^^* >• aHrV lil'.''?! bbHbI IV B

B _jaj_jií»»^i^^'-'. ,:f—- _J| B^" ^B Bfr «
BB aT 

""' 
i ^aaaHHafl bbB 

"'V' ^ThI HbBBbÍ HHbBbV 
^^V PV

V •¦ a B^ 
"^""^fc-l 

B' Mm ^r B

b i.^*^'"  a a* m

5ÜW/Í)

Camisas incandescentes TITUS — COLEMAN— RAINHA DA TEMPESTADE -- PETROMAX
— AIDA — PRIMUS.

MATERIAL ELECTRICO — VÍDROS —
GLOBOS t- PUFONNIERS e LUSTRES.

f.: J

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA.
WALTER FERNANDES & CIA. Ltda.
Uruguayana n. 135 - Rio — Telegr. "Titolandi"

REVENDEDORES:
GABRIEL GONÇALVES A CIA.
A. PESEBCBE?SAibEaJlN,SI,l0 " ""« ~ "¦ PAUL°

sebgTo s8ê™oB 8CTBMBB0'«? - PB*P™ - «• a. 8ÒL.
BÜA CHILE, 1M — NATAL — R. G. DO NORTE,RAPHAEL DE HOLLANDA — MOSSORO' — R, G. DO NORTEDAMIAO FERNANDES * FILHO - (A ESPINGARDA) 

wo*ll£-
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 954 — FORTALEZA — CEARA'.
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PILHAS «
LANTERNAS
FLA8HLIGHT

VITALsezem
Falleceu na madrugada do ultimo aabbado.na Ca., de Saúde Pedro Eraerto, onde ã «-
^"SíVí »* lo"*° te"»°» • íWiBeto Jorn.ll,-ta Vital Bezerra de Freitas alcU». do !¦-pres.ion.nte desutre de aatoMovel oceorri-do, ha »«-*. próximo de Sio Joró do Bu-reiro. Profissional brilhante, amando a w-reira d. imprenu, « que ae dedicava de.de «Javentade. o exUneto tr.b.lh.r. em vario.Jornaes, encontrando-se nltimamení* «1-Dtarlo da Noite". Snaa aa^^dS^Iidí
de. de coração «na«eatam-Ihe lai*o drcalode amiiades, tanto noa melo. Jornalísticoscomo na aocled.de carioca em gera" VitaltMe?u ,ffrcado_de «-rinhoaa a..l.tencl. de«aa famlUa, tendo rido .eu corpo inhumadono Cemitério de São Francisco Xavier
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-.™r»nA WTOIRA 3 DE AGOSTO — Algu-
TE?oÇat"conílgura«5e8 da Lua. que se cru-

roaa Â™ as de Saturno e Neptuno, mlstu-
zam ln?avelmente a sabedoria a fantasia, j
ríUn amaveimen« nítidas e claras,
proporcionando nos afJ 

malB comp,i_
QU1« ll«icSdad™s de ordeni pratica. A at-
cadoanhera só se perturba na parto da noite,
'o °8flí íos-emos.V então, propensos a fazer.;
Senttr-nos-emoB. outros e. a >
observações desagrrauavnuit0 ^
rüCebe.lH nascidas hoje sao naturalmente
cre5?SSi 2 cheias de reserva, além de serem
m0?^ Inteligentes e trabalhadoras. Esço-
muito .inte^"5erencla as carreiras intelle-
lhem de P™16^ *ua 

modéstia, chegam a

occupar6 logres dl destaque e fazem bellas

carreiras.
'¦."*¦

«ttawtA-PEIRÃ —' Nada temos de ex-
QUAi„orio a mencionar hoje, na par-

traordlnarlo a 
oelo simples facto de

tCa„ «» fo™maí nenhuma configuração astral
nâo se formar '"" wtn_.tea do cê0 fizeran

bem succedidos. As creanças de hoje tor-
nam-se sympathtcas pela rectldao do cara-
cter e sua real bondade. Sua vida reserva-
lhes fortuna e bem-estar acima do normal,
porém nao encontrarão no casamento.a fe-
Ucldade completa. Tém filhos que lhes tra-
zem grandes satisfações.

SABBADO — Perdura a Influencia da Lua
nova, com suas hesitações e Incertezas que
podem vir a ser perigosas. O melhor seria
poder deixar passar as vinte e quatro horas
que nos separam do próximo horóscopo para
nao correr o risco de commetter Impruden-
elas e pronunciar palavras Inadequadas sob
essa Influencia de incerteza lunar inapta a
qualquer gesto bem orientado. Nascem pes-
soas também incertas, indolentes, mollon-
eas. que nunca sabem ao certo o que ae-
vem fazer. Convém, desde pequenas, fazei-
as entrar em Jogos de sports violentos e ra-
pldos, como. Por exemplo o ootbaU. em que

Í&. se* fo^r^enguma =gür^o ast a^ ,a como, pmr exemplo —e—^

Xae-ia _que 
os habitantes do 

^fizeram 
s^ 

& ^^ re8oUlQÕe8 rapldaB.t-h*. ««-ia aue os intui<.«*««•»= — —- -_ -„
S!rv6 A partir do meio dia, no entanto po
5Imõi vir a ser vlctimas de uma série de
^fm«rrtancias lunares deprimentes quer do
dlscordancias iuna« peSsoas nas-
la^Bmhoie tém gen?o mílto exqulslto, ner-
ctdas hoje "m 

£ senslvel. sao ao mesmo
voso e *®F?a,"aa e tímidas, com grave pre-
íe^°emPsSa vida social e de negocio. De-
juízo em sua v>™ » 0 pedra ta-

San8" necessitai ser* energicamente edu-
cadas. Morrem velhas.

agir pruuipi«"t«»b« $**%».- -»
a tomar resoluções rápidas.

•

DOMTNGO — Esse domingo apresenta ai-
gumas boas configurações planetárias e ou-
trás oesslmas. Teremos pois, o ensejo de exr
nerlmentar hoje, grandes satisfações e gran-
ae^dores^Os pVazeres estão reservados aos
bons cidadãos que procuram as ""í^g"!
honestas e pacatas, e " *0,™" • 

d°" A? íüe?na ficam reservados aos Impruaentes que
m atiram sem medida ás emoções fortes das
rorridas do automóvel, da natação e da
avíaçao ÃV Pessoas nascidas hoje tém cara-

AaAc um tanto eiierveMom.» «- ¦-¦ '¦*__
mata-se com excellentes casamentos e tan-
Cos homens como as mulheres serão espo-
sos modelos.

„e^aNcTotffgEuratao-deT^ 
WWJE O* *- «U^nVlve ^e^ua°nm£

r€el5^ —" ~,,,h""serao espo"
se até as " *°5*%elicisslmos, pedidos em
rosos; caf a"!"1™ ccldidbs e também gran-
casamento bem **™£?í??°Bi0. nos prometti-
des victorias de dinheiro sao ncemPext
dos neste «ltt-.~ c5Sás em tudo, salvo
dinariamente b°mtr£02tad*Vhoras. cuja in-
as que nascem entre 20 e 

^* 
n£r*ráas Jtodas

UÍS-KS nArarmSni quer nüo!

SEGUNDA-FEIRA — Estaremos hoje^u-
rante a maior parte do dia submissos As,In-
fluenclas Contraditórias de Urano e de Ju-
piter. Por um lado sentlr-nos-emos nervo-
sos e Indecisos, e ao. mesmo tempo sentir-
nos-emos cheios de energia, o espirito em-
prehendedor e atirado. Teremos também
uma estranha facilidade de gastar dinheiro

f, rôntando com os lucros problemáticos do
SEXTA-FEIRA — "Ás harmoniosas confi- coma creanÇas tém uma Penalidade

£iÍ» ínnares com Urano, nos promettem '«' 
definida, sendo sua maior caracteristi-

gurações lu^nares com ^ã& e d nlma_ b|m 
^eiiiuaa vontade indomável. Ambi-

para "LnlLdevemos desconfiar dos na- ^ 
°ma 

^ mteresse. por mero amor pro-
Qao, »^«!!||2yrmue se Iniciam sob esta ciosas, sem 

^ 
H|tuas8eB de destaque.

CONSERVE O SEU DOM MAIS FKWUsO...

f^ com

,1 .

¦ Êk B

/ BBB1m ¦¦
. /. ^m m ¦

^s. B

-——^-

wsia das suas mãos

^^^^

ATADA mais difficil para os pintores
[Vque o desenho das mãos. E que
ha mais que as linhas apparentes, uma
ataa «wanha e requintada nos seus
traços, nos dedos nervosos, nas unhas
fidalgas.
Cultive, usando o Esmalte Fátima, a
espiritualidade das suas mãos. OEsmalte
Fátima é o mais duradouro e o mais ^
econômico. Fixa-se por mais tempo e 

J
com brilho maior.
Os Productos Fátima para manicura
foram feitos para as lindas mãos, para
as suas mãos.

F Á T I M A
¦~~*~— __ ^..s^t nUCASCA I DURA MAIS

FÁTIMA, BEM APPIICAPO, NAO DESCASCA

máum

¦:i^m"$m
W0

'¦?<*

¦u

Ã

: 

¦

AfANTENHA os den-
tes em saéde perfeita,

escovando-os, bem como
ás gengivas, com a nova

pasta dentifricia - Cereja
de Chimène! Além de
assepsiar integralmente o

meio buccal, Cereja de

Chimène, atravez de le-
ves massagens, restitue a

côr e a vitalidade ás gen-
gjvas, conservando o seu
dom mais precioso - o bri-
lhoe a alvura dos dentes!

Esta i 4 Unha -vulnerável!
Graves distúrbios se ortgt-
Mmdasgenffvas,pnnapal-
mente da parte em contacto
Jirecto com os dentes.

Escove tombem as gm&g
com Cereja de Chtmene.
Augmentará assim a circula-
}ãogsanguineaeasahva^:
protecção natural da bocea.

%^
^

l-S2>sts:
-mN^.íí

BBI¦Pf

mm

Use a nova pasta Cerja de

Chimène 1 Bu nova P?«^
brilho e alvura aos dentes, rejreca
assepsia e perfuma o meio buccal.

í#5"*:í-

mm

*s'<i
uio!

wspg*^

*£^.&*%*-**

Z5 Com íatos do explorador polar
talvez evite constipar-se

Com uma caixa de :^

verdadeiras

SE

PASTILHASVALDA,
pode evitar com certeza

CMMtfB, DÍBES M HMIIH, MMW«B

: \ &ii

r"™ * l* "'*** 'rr^s^1 ¦¦
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príncipe Charles havia-se aproveitado da noite
para occupar Rastibona. Napoleão desejava tomaressa cidade notes de marchar contra Vienna. Oinimigo tinha seis mil soldados artilheiros nasifkações e graaadefaros aos parapeitos. Para bater os

pastriaeos fazia-se necessário atravessar profundos fo».sos sob a acção infernal do fogo inimigo; depois, com es-eadas de mao, assaltar as fortificações madssas. «dos aa-feios estavam protegidos por artilharia.
Numa collina a am tiro dc canhio de distancia, o Im-erador ordenou ao marechal Lanaes ame enviasse a di-¦— Morand. Para proteger do fogo a cavallaria até odo ataqae, foi ella posta atrás dos celleiro»;.—jm-se escadas nas aldeias vizinhas c distribui-«a*-se com os soldados. ««^««u
Os gencraes passaram então em revista as suas uni-idades.

|l. .V.m maneai — am dos que mais se orgulhava o maré-
*r?í? L5m,S",~ denominado Barão do Império, após a ba-talha de Ecltmnhl. era um joven chefe de veteranos, ca-belleira oadeante como de ama mulher, gentil nas horas
^Sm£te^*° * *CTreP° *** "Mpel,M» »erapre o Primeiro nos

Chamava-se Dados, Baca Dados.
*—-^a™9 °- sen eav«1,° ¦»«*» d« nm celleiro, ordenoutoque de reunir, examinou cuidadosamente o seu unifor-mat como se fora introduzido deante da imperatriz á côr-

ISLl.Cam? 
""JS™ °* ««««>"«<«. Saudou, em primeiro

^Í2?l^ «ranadeiros, w*eranos. rapazes que haviim com-batWo em Ait»!^ Revoli, Castighionr, ante as pyramidesdo Eiypto, ante Sao João d'Aere na Palestina, e£ Ausu£
.Tf* no"tro» 'o*»"*- Quando os viu em fileiras, o gene-rai saudou o estandarte encimado pela águia imperial e
!ÍS?«rec!í,.^esí,ntc dos veIhos combatentes, quasi feminino,esgulo. delicado, no seu casaco sdntillante com galões de

— Abrir fileiras — ordenou.
Os majores encararam seus batalhões::.-— Segunda linha, tres passos atr&s! — saia das li-nhas moveu-se. — Apresentar armas!

?-..«J?UC,?S catrou. f° esPaco enlre •* lon««s «Ias, se-guido pelo seu estado-maior.
I a Passo" á frcntc da primeira fileira. Parecia conhecer• todos os homens, porquanto, emquanto caminhava, fala-va-Ihes pessoalmente, relembrando uma carga, um ata-

de seu filho indica que elle está com os nervos aba-
lados. Dê-lhe antes de dormir o ínoffensivo

Bromural «Knoll»
para acalmal-o e lhe proporcionar

um somno tranquillo.
Exija tubos de lOou descomprimidos em èmballa-
gemeom a figura duma mulher adormecida, para ter
a segurança de adquirir o legitimo produçto eKnoll».

KNOLL A.-G., Ludwigshafen s.o Rheno lAIemanha).

MmmWS^ AWTRUCO Kw 
ÍRÍOÍOÍÀDQ^

E£,f JL?" h*V"7 tomMdo P****- O» «**«» dos ho-
fl\zL TZZZS'1*'** * contentamento, emquanto elle
£d^'vS^l0, T* Í2". ¦»»?««« remendados, os sol-
JÊTU^u™" «JÍ» *™tf« e cincoenta annos; seus bigo-
£U£ô^ 

•»•»»»*» do sol e da chuva, dobravam-se
tnm^JSStí? ^f*™ fl^ncs- Todas "cabeças nu*-
SSíf JSSf^n "i homov'i*> «mo que esculpidas em~2^d.q~A?U^°,-PMS,lva- üraa ri«id* disciplina se-
XTm *%!? ?egnâãç*? e * ""^ incutira-lhFs no espi-
forjada-, i».80 "?»?•• P*™ «nperiores e Grécia ter
ra« JnLí. "*S "Pinbas en> l»rras de bronzeTOs gene-
£^*£l£«.E£" "^ ™iá*des, pois esses velho,
ZSSrímt™£TÍonmnm o heroísmo numa banalidade,
2HS52L ™° leVCr Scm visar compensações, esperan-
ESa^íS^5eS.d°Tte ™tc ann°* »cm murmúrio.n«un a alma do grande exercita.

S^*;^i° v *m»Montc CUbor - dizi* Dnclos-
P „ iSf^ ^aque,,la eí>oca ° s"»110»- «a capitão.

Htx mh% "*. treait* cn «««ento em Auster-

pi^ZÜfC?ecU ,* contentamento.
brava eFU" rS*E!Írt J* ^^^ *" Bar*°' ~ ^
geneSf*e7taSd™J5m ,°rd^n; " »H«e«ão seguiu bem; o
S2Í taradí IbriíSS Pa~va,,<fcOSÍO,,al,nente Para atar
J^m^o A, n.»w ^•iCa^uchelra' a*eiUr uma correia-
deuHwÍ,«^ f'^ ^ um *"**° * frentc deante

&» b« k^ «»»o, contemplou-o immovel e absorto.
de ^«üir^nín *d!dc. aYan<*da- Tinha o u51.ar puro
2dHo"dho e««Uo.e»^al; lDf "^ dcante dessesol-
lhe aquecia o 

"^ Próximo que a sua respiração
examTava.,hc o unif0orSfi,C!:a, inves."«ava ° «ranadeiro,
pouco nreoccui^r « l„ e °^ ^«"Pamcnto, parecendo
«TlKSC n .nTJ!. serJhun">no. Manuseou as ar-

-Eri.l'ld,d0.' das Pol»inas ao collarinho.
cheira do soldSn „P^ 

-Ideou com um dedo a cartu-
descora o ««2^'/ tom .da vo* era s«vcro; por que se
coSd^eom J C™í°,refUUn,C,!,t«0? ° «"hor foi íonde-
com'a$ aZa, ÍSsl ' '**"" dhS0' Vae a Um corabate

mu|0 
homem tornou-se pallido, boca em hiato, mãos tre-«-s^rs^flause1 - * -* -

Depois continuou á frente.

ftSáSsãstóBíftsrS "BJflfljp^fc,^^
:.: 

¦ 

f:
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Michel falou outro granadeiro ao soldado depois~~ 
Inada a. inspccção — você conhece o general. Nío

U tC^ nindir Mesmo quando elle o reprchende, você
me pooe " 

^^ tanto orgulhoI...

.•"" .« m«l-humorado o veterano.
replicava^y^ talam á» escondidas no campo. Quando

JTtrll ferido em Saragoça, elle veiu immediatamente
^ £? ÍSanoite de L»ndsehutU qnando as coisas se

£m p*etaV elle de» vinho para você dividir com o»

c*m*r*OTo nos conhecemos um ao outro! — protestou
> 

~l.«»rnte 
o Telho granadeiro. — Eu, amigo de um

teiroosamem» ^^ h<mrado con, distineções especiaes
general, ae«» te Mbe ene ,£„ ^^e
d^lm6^Doífede per. ralhar commigo Você viu ha
nmn S1^ elle fe» por causa da cartncheira.
P0*60 ta? no*!f sSfdisfarce. O caso é que você e elle têm
.;MrfrT tabacoda mesma tabaqueira varias veies.

UnTroSr de tambores interrompeu a conversa. Era

0 
pescadas*trazidas para escalar os muros estavam «o

**°Í «arechal uSlcs pedir, cincoenta homens jmra
? J^Mm% escadas, conduxil-as ao fosso e crguel-as

apanh"r ^«LiesrToVttmero de voluntários ultrapassou
C0ntra " JIÍTnedkio. SfaTmal Unham elles dado os pri-
mUÍUs ve«eso ^W£ JSurU^erai trovejou nos oitos das
rSSSJSSTe TcfiSK corpos rolaram fulminados.
,S^SÍ^LannS cincoenU outros seguraram as escadas
A ^«m^aara deante. Outra descargo abateu-os.
* OTíTgen^ralMovand voltou-se enraivecido» esporeando o

CftV*n° Duelos, chama os de AnsterliU!
OJoven^enenü cavalgou deante dê suas tropas:

Satóadosl — o vento levava a sua voz «os regi-
7 Chames- - Soldados! Lcmbrem-sc dos dias de

^k1?** 2£^%miüTMarengo! - Voava de tanto g«-
T^n^tonWonteJib^Umio. - Soldados! - a soa
!°? rJ^se^domhaando o estrepito dos cascos do ca-
VOf, ^^SladoslSoWados de Hohoenlidess, de Yena,
"^^T-f^íl^lan^Trfedhmd, irão ficar immoveist
Sjranadeiros de Byian e J*^^^ vollau ttlnd. „,.
dMn«™°.^!e! -^SowXsTsio franeezes.. O impe-

3JT con^eípKôs e ha nm. cidade «ue necessrta ser

t0m^re«imentos nío se moveram, mas um granadeiro

m^^IoS^^ oito mü «»ld.dos e dn-

zentos canhões.
Duelos estava pallido. k..™*
_ E ninguém imitará aquelle bravo?
Os regimentos moveram-se.

íaaam^tw e carregou com os granadeiros. Com tfm

dí reS Jií os HwminTv. Rastibona, emquanto se inten-

"^s^pofhí». de tumulto, os canhões dos austria-

W 
?rf2de tavbfahío tanu.Au Duelo, comb.ua. No een-

. À í£S nubHca cercado pelos seus officiaes, exposto
tro da P^^mÇ^U^Lf^0d^cSberta, vestes em farrapos,

loJT^rã^a^^^ dois cavalleiros ap-

pareceram e pararam atras delles.
— Alto! — disse um. voz.
Er* o imperador...
Napoleão! -M-Hradn!  Essa ordem foi_ General, forme um ^«fraãol 

as^ h
dado sob um intenso estrepiUr de balas. — Unamos n

^L^riv^Smentosl Meus regimentos sofíreram

""^^Doleio 
no. o seu cavallo 

ao lado do do generd.

genCraS"lf antesh°dTbTtalha:"STsuareXs, en^nguen-

avançou & frente no assalto. cidade, mas o
Havia detonações em vanos logares na «oaoe •

inimigo estava destoratado. Acompanhado por esses

flfl Bfll '^BA jflfl Hk V flk \
fl A fl flayHaHflflflflHi?^' fllfl ÀA*.

BB mL "Wb *^^*V..' B&L ^.¦¦- flfl K '' HÍIbÍ bBB

flflfl fl WTflJfl . jf"W -'M r^'""^| flW
BB ¦ aamaaaaaT^-'' ^BBí VaH AW^ ^aaaaaaaaaaaaaaaaaam^ '^1 aB?^ 

' aaflal Bb^^^JBb! flfllflflflflfl^ mmÊÊ ifl'afl m. -jmmW ^^^m^mm^mm^mm&- Jíl Bfl¥*«v^ tl B

fPB M*' \5^HfcÉ?''''i'' =-'J-Éfll Bb flflkfl^^n Bb
A flB^lfeflBBaH F"' jaaafl ^v BB . _fl ___BA B BBk -<jaflfl flr %a ^Kaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaar^

vá w^Ek &fl F fl Bk> . 'áSIS ^^
__f_v fk BJf ai JH*y ,JflflflBflflflflaBafl - ^B^B^^^^^^^^^^^A

\flVflr ' ¦ A\t ááv BJ ^mtf^ BI _aifl _B
TflaLl'' -' fli ^afl^HJHfl^fllIlP'' ^*^^^Wfljg .,, '-^|k fl| flflp 'flfl^flfl^H^^Hfl^flflHi^ _.'*-*^^ flfl BB^flfll jtii'' 'T5V ,sl flflr' 'flflflfl^BT flflfl^B^BJP' -^ ba bbjb**^

T^Hí' jÉfeísí* ^k. afl? ' JMflfljatV ' ',.:, 
. ^^BH^^A-^aafl^fl^flBB^ .^^^^ ^™fl BBB^^^

'flflflãaãiHBr^ ^L flflT ¦ -B BBÉaaUjfcft-. ' Wfli bB**^^ TflaV

fljk ^BJ «jfl Ife' ¦.MÊÈÈr \

O ¥to^ ¦¦^^^IflAaW ^¦¦¦/ *^^****n. I

UtTE CONDE!***»8 fl-.
MARCA MOÇA 

Jl^

°*^fe^* ^«"OJll O^.^^ *******°C^0^c£ao*^
e,peci««p.

^^

Q1°»c«ftx "l0««cB<fo ^

^̂
^̂%̂ %ã

LEITE
MA R C A

MOCA
^_________________________________BBBBBBBBBBBflBBBBBB^^>w*">,*B,p"^^ ^^_^„..,,,,aaaaaaaaaa»»a»aaaa»aaaaaa»Ba»a»««aaaaa aBflaflflaBaataaWaWaWaWífaWaWaaam"**"^ fl^B^flaV

wiae5 um homem 
^^smej^^o^^^queSaVi. sido repreheiidido por Itactó^^ ^Tfci^ de

OU*_ 
üm rafio de £">*"«** ir immediaúunente. O

T?",* r^vSffco^"emKgado de^glorüu
oranadeiro tremeu, *vxammK\~~ __ F-vnto! ¦— disse ogmn!: O senhor esteve »mI^""K,tt, CruS
imperador reconhecendo-o. — Onde esta . su. uru»

Z sS^Wo^&nKlor; e dirigindo-se . Du-

^a^f**~'mSSÍ ol^mU reconhece-
_ Gran-deiros e 

^^^^Staél Duelos, o primei
rio Mora como ^"^^rid^no rosto. E todos lhe

SbASKSt-.---.
— Tambores! O rufm final. ^^a-r-,.
Ocsceu do cavallo e abraçou o grmwdem».
Viram-no chorar.

$a\mu

'

Wwr laírâo, - pergantoo o ¦»«*»-:g1*Senlior narauLir» homem tao bravo»
EBe J» •a**™d _ Dados nio cessava de enca-

Msl*Me »°Jíno?-DbSÍ nt^rTaõ. no. podemos ver
w o veterano. ""^u^a- nesses cinco «nnos só

H « minha »"MU"_"^!,,_ «im. ao menos elle estará

Ma*1

St Va.So. tiver

fcMtt em cosa,
„„,;«« limoexa • dfl«d-«ç4* *" «¦** *

a°*^^^rSwL-^.ri. peno» ««or«9odo» d.

) «a», ,oUkSo 
'd. -tYSOt-, o«* d. 

^*2^-w^W« o d.-
iri.cçee*.n.YSOL- teab-m se 

^•^^TT^ ^Lro ,.
.^brrSoda rauoa de coma • de cofpo oo õoe-»e. •"»•
saiteccooda rowpa o» iTVL. rnnr,i,nca de alto poder 9*r«n«-

í dum d«mfecr«tf. d. •b^.<^^#<2a co«.nfr«Kâo|.
dd^«UT.m«mmi.*ecc«cm«:o(c^<teow^o. ^
usado h. q-osi me« *-«** .m todos ~ *£« 

aY.sorl
nwdo, Tomem boa nota do nome em duos syHaoas.

tÂV

„~ de
abL Nos
"*í. 

Esse homem é sen eonheddo?
Dados responde»:— r 

wm!!T.»7Z™"citrõ. Ao meno. «He esUrâ

ÀtòieSSííeaasJí *HfcBnSSwJ^!lwi!!lv »»*!¦ ^^«SSí^ííSBftB^ÉSas

s^

« Cario. Kern * CUu C. P«rt»l tM2 - «to

—~~^g
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¦VI i__!_âl ftflfe*-.?^/'li 1 Tfcr*í'
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I Im dos motivos da pró-
nunciada preferencia do

Baton ACUnde é ser indelével.
A fixidez, porém, é apenas
uma das virtudes do Baton
AÓJnde, posto que elle dá
aos lábios, em qualquer das
suas tonalidades - Laranja,
Escariate, Framboeza e Gre-
nat - um encanto seductór.
Baton /ka*td& é o baton das
irresistíveis, á prova de baijos.

Um Producto da Zande
Cosmetic Co. Inc. New York

Distribuidora;

Casa Fachada — S. Paulo
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Bcatrice Roberts. a belloxa latina quo anima o grana* fibn
da National Pietaros "Lave Tak» Ftighr, ••colnau paro «m-
moldarar o »ou lindo rosto, o contrasto do branco o pro»

riginal "touott©-: «obro «impUs vwtído proto^ um

ma tez
melhorará, como

aconteceu á minha..
quando começar

a usar estes cremes
Muita? senhoras e senboritas que ex-
peimentaram uma mfinwiarlr de cre-
mes invisíveis converseeram-sc de que
nenhum existe comparável ao Grane
Evanescente Dagelle. Este creme pro-
tege a cutis mais delicada contra os
críticos do sol, do vento, da chuva e
da poeira. Fôrma uma base ideal para
a maquillagem e empresta ao pó de
arroz e ao rouge um tom inimitável.
Dissimula as imperfeições da pelle e
dá á tez um aspecto suave e natural.
Comece hoje mesmo a aformosear a
sua cutis e a realçar os seus encantos
com o uso diário do Creme Evane-

Dagelle.
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REVELA A BELLEZA OCCULTA

Não ha formosura completa som uma
cutis suave, lisa avelludada. Proteja
esse patrimônio inestimável -- dando-
lhe o tratamento diário do sabonete
Gessy. Composto de óleos vegetaes
seleccionados. o sabonete Gessy, com
sua espuma abundante e perfumada—•
revela a belleza oceulta da epiderm»
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COM 
um friso original e uma nova

fita trançada, Mangueira apresenta
Cortical — um modelo inédito, em fel-
tro — dotado de carneira de seda.
Leve como uma penna, de impeccavel
acabamento e manufacturado em varia-
das e attrahentes cores, Cortical *é um
chapéo essencialmente confortável, ele-
gante e moderno.
Á VENDA NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS:

A Exposição • Armasens do Louvre • Casa
Cal Io • Chapelaria Brasil • O Camiseiro

SIGNIFICA QUALIDADE

0lMeÉfà
A SUA SAPATARIA

A CASA DOS SAPATOS BONITOS

Em pellica preta
e azul. Em ca-
murça .... 52$

Fôrma de bico
quadrado, para
menina, salto bai-
xo, em pellica

preta e azul.
28 a 32 30$
33 a 38 35$

Em pellica preta,
marron e azul.
Em camurça de
todas as cores 45$

00
38$
Em pellica preta.
Luiz XV . . . 42$

"Uos^^
40

Preto e marron,
sola dupla. Em
bezerro chr orno
allemâo . . . 55$

Fôrma de bico
quadrado, salto
mexicano, ema fi-
vela, em pellica

preta.

42$
Typo sport com
salto de sola, em
pellica preta com

pala e fivela.

mmtmi
18$
AI p e r catas em
crepe sola em

, preto
«T a 32 18$
33 a40 20$

Peçam catálogos — Pelo Correio,
mais 2$500 - Vale Postal ou Cheque.
99 - Avenida Passos - 99

Esquina da Rua General Câmara.
Pedidos; N. A, SILVA
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BOERAUCSS^

A pedido — Desenho em "soutache", para >BÉZ fc EJ 6rtT\/
bolero, costas (metade), seguimento do nu- ^TfuvE.I -^rótls
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E 
entretanto muitas senhoras sof-

9 frem durante annos de épocas
dolorosas, de hemorrhagias uterinas
ou de regras deficientes, envelhe-
cendo antes da idade.

Defenda-se senhora contra os atro-
zes perigos da idade critica, com
essa maravilha da opotherapia mo-
derna que é a Fandorine.

Ao alcance de todas as senhoras.
Dois modelos. Tubo próprio para
bolsa. .

„ . n?an*ot*!.r» *».!. aí«A cot»
e *e

doen*»

FANDORINE
-í; <:. i^ó' ))Ú*/'iPi AMIGA

gUE-SUAAHA
%NÂ0 SERVEM3

tWAA SENHORAS

I ÁVIDA
OUTRA

s JtfSE O SIAGNIFI-
C<T PREPARADOJ
AMAZONENSE

ATARY,
E EM POUCOS DIAS SUA "CUTIS" FI-
CARA' LIMPA, ALVA p PRESERVADA
CONTRA TODA E QUALQUER ERUPÇÃO.
MATARY, i venda em todo o Brasil.
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i^iOVA-YORK, julho - O porta-aviões 
«Le-

\y xington" lançou aos ares, pela ultima

vez os seus quarenta apparelhos voadores,

embusca de Amclia Earhart. A' tarde, a gran-

dc esquadra aérea -recolhia ao «Lexington»

sem ter encontrado, como na» duas semanas

anteriores de desesperadoras pesquisas, o me-

nor vestígio da famosa aviadora e do seu na-

vegador, capitão Frederick J. Noonan. Cerca

de três mil milhas quadradas, ao sul e em

derredor da Ilha Howland, foram visitadas,

em dias suecessivos, por 67 aviões e algumas

unidades da marinha de guerra americana,

sem a mais pequena esperança de descobrir-

se o paradeiro dos heróicos navegadores ae-

reos. 0 governo americano, fazendo-se surdo,

inclusive, a commentarios de alguns membros

das Câmaras legislativas, ordenou que fosse

feito todo o possível para prestar soecorros

aos gloriosos aviadores. Milhares de homens

se empenharam nessa ingente campanha, per-

scrutando o vasto oceano dia e noite. Quatro

milhões de dollars, ou, em moeda brasileira,

mais de 60.000:0001000, foram. despendidos

com esses trabalhos, constituindo assim a

maior busca, do gênero, em todos os tempos,

já registada pela historia da humanidade. Os

esforços da aviação e da marinha americanas

para encontrar a aviadora e o seu navegador

só foram suspensos quando todos os recursos

tinham sido usados por dexeseis consecutivos
gdias. ¦

SOCIEDADE ALGO
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(Continuação daa paginas 20 e 21)

cipal daquella época. Logo ingressou como
deputado nacional na Câmara de Represen-
tantes e foi por varias veies presidente da-
quella Casa Legislativa. Retirando-se da po-
litica, ao findar o século passado, dedicou-se
ao commercio, alcançando uma posição desta-
cadissima, logrando accumular uma das fortu-
nos mais sólidas do paíz. Basto dizer-se que
durante quarenta annos exerceu a presidência
do Banco Commerclal, ó qual, diga-se de pas-
sagem, é o banco particular mais forte do
paiz. Também foi membro da Commissao de
Caridade, primeiro assomo de Assistência Pu-
büca, a que prestou seu apoio moral e ma-
teria]

Don José Camillo Saavedra falleceu em
Montevidéo a 14 de março de 1934. Este ma-
trimonio é a base de um tronco de famílias
que, por seus nomes de alta importância so-
ciai em Montevidéo e Buenos Aires e sua po-
sição econômica extraordinária, forma um
dos ramos mais destacados da mais alta so-
ciedade uruguaya e argentina. Os 14 filhos
vivos de D. Isabel Barroso são os seguintes,
por ordem de edade: Maria, solteira; Car-
men, casada com o Sr. Pineyrúa; Enrique,
casado com D. Elia Rodriguez; Carlos,, casa-
do com D. Laura Victorica; Anna, viuva de
Don Carlos Cardoso; Mercedes, solteira--
Luiz, actual conselheiro da embaixada do
Uruguay no Rio de Janeiro, casado com D.
Sara Guani; Alfredo, casado com D. Nilda
Gregorini, residentes ambos em Buenos Ai-
res; Blanca, casada com D. Manuel Vaeza
Ocampo; Amélia, casada com Don Luiz Su-
perville, proprietário dos bancos que têm seu
nome; Pilar, casada com o grande poeta uru-
guayo Don Jules Superville, residentes em
Paris; Ricardo, solteiro, residente em Paris;
Margarita, casada com Don Ventura Acevedo;
e Isabel, casada com Don Conrado Garcia La-

A* Sra. Isabel Barroso Saavedra deixa ainda
44 netos e 4 bisnetos.

O"esposo de D. Isabel Barroso era filho do
coronel argentino Don Juan Ramón Saavedra,
descendente de patrícios, sobrinho de Corne-
lio Saavedra e ajudante de San Martin na
campanha dos Andes. Também, durante al-
gum tempo, desempenhou o cargo de ajudan-
te do libertador Simón Bolívar.

I
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a fartura, mas já uma promessa radiante de que ««"J & 
uma fonte de renda

abrasadoras do norte brasileiro. O algodão 
^Jz^^'Z^éores. Para incen-

para o sertanejo nordestino, trabalho que já P^-"» f™J» . eonhecida em todo o
tival-o e amparal-o muito se deve a uma organisaçao «£»*»* 

^^ __ SANBRA
sertão: a Sociedade Algodceira do Nordeste Brasileiro _ 

admiração. Para mos-
- é a palavra mágica que todos sertanejos *£^™££ J, algoSo nordestino
irar as realisacões da SANBRA em prol da culturaJ» aa_pe requisitos. da
basta citar as installações que concluiu nos diversos Estados com

technica: . ... nnnt «nfardamento de algodão destinado
CEARA' - Uma prensa de alta densidade para «J™^ 

descaroçadoras alugadas,
á exportação; cinco usinas descaroçadoras Pr°P"as' H.nsidade. idênticas á já menciona-

RIO GRANDE DO NORTE - Duas prensas de 
^ ^^^ alugada.

da; sete usinas descaroçadoras próprias; uma us 
-.n-idade1 idêntica ás já menciona-

PARAHYBADO NORTE - Uma prensa de alto d<Jj*^^ 
alugfldas.

das; nove usinas descaroçadoras próprias; mias ^ 
^ às ja mencionadas; nove

PERNAMBUCO - Uma prensa de alta «cn"^ora 
alugada.

usinas descaroçadoras próprias; uma usina aesca"7" 
fts jft mencionadas; quatro usi-

ALAGOAS - Uma prensa de «lto den;ldade^onra^1 
^ia.

nas descaroçadoras próprias; uma usina descaroça 
Sociedade Aig0doeira do Nordeste

Vê-se por essa descriminação a importancw & 
presentemente a esperança

Brasileiro esua contribuição em prol do ouro EsUdos 
comprehehde: seis prensas

do Nordeste^ total das suas installações em t°aos -. 
^portação; 34 usinas des-

de alta capacidade para enfardamento-do algodão destinaa

caroçadoras próprias e sete alugadas.
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N. 2 - Relo-
gio dc pulso
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redondo o u
r e e t angular
por 531000 e

Í35$000 |j
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Pagamento

Garantia

A importância deve ser remettida em carta com
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A SENHORA SENTIA
DORES CONSTANTES

NAS COSTAS

ENGORDAVA DEVIDO A'
FALTA DE EXERCÍCIO

Os Saes Kruschen acabaram
com a gordura e as dores

Esta senhora passou a soffrer de dores
constantes nas costas em conseqüências de
rheumatismo. O braço direito tornou-se in-
útil e tantas eram suas dores, que não podia
mover-se. Por isso engordou muito, o que lhe
augmentou os padecimentos. Ella nos conta,
na carta abaixo, como os Saes Kruschen li-
vraram-na de todo o soffrimento:"Escrevo-lhes para contar o tríplice bene-
ficio que colhi com o" uso dos Saes Kruschen.
Comecei a tomal-os contra o rheumatismo ha
cerca de quatro mezes. Não podia utilisar o
braço direito e as costas doiam-me constan-
temente. Estava também engordando muito
porque as dores impediam qualquer exerc-
cio. Vi'ó annuncio dos Saes Kruschen e re-
solvi experimental-os. Já agora —- com sur-
presa e prazer — não só me sinto melhor,
como emmagreci e pareço remoçada de ai-
guns annos. Antes de tomar os Saes Krus-
chen pesava 69 kilos e meio e agora peso ape-
nas 55 kilos e 200 grammas." — N. N.

A obesidade, como os dolorosos crystaes de
ácido urico — onde quer que se façam sen-
tir — são sempre conseqüência de depósitos
de toxinas que invadiram a circulação do
sangue. Com sua acção suave, mas segura, os
Saes Kruschen libertam o organismo de to-
dos os residuos alimentares que oceasionam
a gordura, e de todos os venenos e ácidos
prejudiciaes, que causam o rheumatismo, as
dores de cabeça e innumeras outras doenças.

Os Saes Kruschen encontram-se á venda em
todas as pharmacias e drogarias; o preçoi no
Rio é de 6$000 o vidro mignon e de 10Ç0OO
o vidro grande. Representantes: Schilling,
Hillier & Cia. Ltda. — Caixa Postal 564 —
Rio de Janeiro.
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MOCIDADE E BELLEZA
A attenção da mulher brasileira está intei-

ramente voltada, neste momento, para um
facto largamente annunciado na imprensa. E
isso se explica facilmente, porque se trata de
um elemento posto agora ao seu alcance para
a conservação da mocidade e belleza da sua
cutis.

A fabrica do Sabonete Palmolive se estabe-
ceu em nosso paiz, afim de possibilitar ás
nossas gentis patrícias a acquisição desse re-
quintado produeto de toucador por preço ex-
tremamente moderado.

Diga-se de passagem, porém, que a quali-
dade do Sabonete Palmolive não foi absolu-
tamente sacrificada. O Palmolive fabricado
no Brasil é o mesmo sabonete embellezador,
produeto da combinação secreta dos óleos de
oliva e palma, afamado em todo o mundo!

Conta-nos a historia que os povos antigos
já conheciam e usavam os óleos de oliva e de
palma, porque os consideravam os melhores
produzidos pela Natureza para amaciar e em-
bellezar a pelle. Por ser feito com esses bal-
samicos óleos, sem gordura animal alguma,
nem matérias corantes, Palmolive é mais do
que um sabonete de toucador. E' um sabo-
nete cujo uso diário eqüivale a um verdadeiro
tratamento de belleza.

CONSULTÓRIO
DE

BELLEZA
DE

Mme. HYGINO e Dr. HYGINO

LIMPEZA DA PELLE
E APPLICAÇAO DE MASCARAS V1TA-
MINOSAS, ETC... — TRATAMENTO
MODERNO DAS RUGAS (SEM OPERA-
ÇAO), MANCHAS, POROS DELATADOS,
ETC, EMMAGRECIMENTO, TOTAL E

PARCIAL.
PRODUCTOS MARDLU' — PRAÇA

FLORIANO, 55, 8> ANLAR.
SALA 18 — TEL. 22-7828

NOTá — Mme. HYGINO envia gratuitamente
os folhetos explicativos a quem lhe remetter

o endereço. "
Os produetos ep^-ntram-se nas Casas Her-

;irio e Carneiro.

T7 SI ÍUTSJr^SíSL ¥32V*~
P «ecrescentar que os homens mais venturosos dc

per si justamente assim se tornaram, POJ* nao fa-
zer do ponto de vista pratico e útil, coisa nenhuma. Tem
hhUork s?m - pelo menos a chamada contemporânea -

mfs o que' ella lhes attribue. é.insignificante senão nega-
tivo. Empregaram na vida um immenso esforço. e porven
tura uma alta intelligencia para realisar «™"° «™ 

f0°
nada lhes serviu, nem aos outros tampouco Ne eratanto.
ao cabo da tarefa improficua, desmedido foi o seu júbilo.
Sentiram-se cobertos de gloria. A opinião do mundo, atra
vés dos seus órgãos mais competentes, ou ™fom*nhb
tes: os jornaes, reconheceu, proclamou aquelle tnumpho.
E os heroes da batalha sem resultado entraram, em vida,
na perfeita bemaventurança. nn«ivel

Ha em Amsterdam um club de fumantes. E possível
que esses cavalheiros se reunam para outras P»üc.-ou
alimentem collectivamente outro ideal. Ao certo, porem,
apenas se sabe que fumam. Para ali se dirigem habitual-

" mente, afim de passar as horas, nas condições mais com-
modas e regaladas possível, chupando cigarros, mamman-
do charutos, sugando o pipo dós cachimbos, envenenando
em summa, o ambiente de fumarada. Só isso? Oh, mais
alguma coisa! Ainda recentemente, no salão do club, sl
realisou um concurso sensacional...

Tratava-se de .estabelecer o "record da cinza". Cin-
coenta apreciadores de charutos, installados á volta de
duas largas mesas, se bateram no prclio formidável de
não deixar cair a cinza dos respectivos quebra-queixos.
E um dos lidadores conseguiu queimar um trabuco de
doze centímetros de comprimento, conservando-lhe a cin-
za até dez centímetros e quatro millimetros. Foi procla-
mado campeão, photographado, entrevistado, celebrado em
todas as gazetas. Que felizardo!

Coelho Netto assombrava os seus amigos íntimos e
os typographos cm geral pela letra meudissima. Em duas
laudas regulares escrevia o bastante para encher um roda-
pé. Paulo Barreto gastaria também pouquíssimo papel,
se não fossem as entrelinhas que, em conformidade com
uma das encantadoras feições do seu espirito, deixava lar-
guissimas, como se devessem ter eloqüência, importância
superior a tudo o mais. O Sr. Franz Wielach, de Vienna,
não produz chronicas rebrilhantcs de espirito nem roman-
ces illuminados de gênio. Numa condição, porém, vence,
por enorme vantagem. João do Rio e Anselmo Ribas:
na exiguidade da escripta. O Sr. Franz Wielach copiou
num cartão postal commum todo o Antigo Testamento,
ou sejam trinta e duas mil e setec-ntas e quatorze pala-
vras. E, respeitando os espaços reservados ao endereço
e ao sello! Depois disso, está claro, achou que não preci-
sava de fazer mais nada. Operara uma sublime inutili-
dade. Considerou-se, pelo menos, immortal.

Ora, está visto que o calligrapho ou, talvez mais acer-
tadamente, o micrographo vicnnense não exerce a profis-
são de homem dc letras. Nem de qualquer modo se quer
fazer passar por artista. A sua proeza, de habilidade ape-
nas, magnificamente lhe basta. Mas o Sr. Justin Sodan, de
Budapest, professa uma verdadeira arte. E* pintor. E
tem mais ou menos cultivado todos os gêneros: retra-
to, paizagem, marinha, scena de composição, quadro de .
movimento e de fôlego... Nada disso, porém, lhe propor-
cionava sufficiente,. integral satisfação. A sua paixão de
arte exigia alguma coisa differente daquillo que os seus
pincéis, a óleo ou a aguarella, crcavnm em simples ma-
deira ou em tela commum. A-essa coisa original e defini-
tiva se dedicou o Sr. Sodan por muitos annos de extre-
modo, ininterrupto esforço. Pôde, emfim, cantar victoria.
Tornara praticavel e effioaz o methodo ha cerca de qua-
trocentos annos tentado por outros artistas menos ins-
pirados ou menos persistentes: a pintura em teia de ara-
nha. Nada menos de trinta e.cinco quadros dessa natu-
reza... morta expôz o artista, em maio ultimo, na sua
cidade, cuja população, naturalmente, se precipitou a con-
sagral-o. E o jornal onde encontro a noticia dessa inau-
guração imponente, não diz se as obras de Justin Sodan
primavam pelo esmero technico ou pela elevação do sen-
timento; apenas se refere á teia de aranha que provocou
toda a admiração e que talvez no dia seguinte deixasse,
com pintura e tudo, de existir.

Eis, no terreno das Bcllas Artes, um commettimento
deveras .prodigioso. Quereis conhecer outro, este na es-
phera da eloqüência e não menos digno de estatua ou
de epopéa? Trata-se, de mais a mais, de eloqüência sagra-
da. A palavra de Deus -transformada em objectivo de
sport... E' um sermão-record.

Em meados do mez passado, em Los Angeles, o pas-
tor Earl Lee iniciou uma predica, com a declaração de que,
para "bater" outro ministro do Senhor, usaria da palavra
pelo mais longo tempo possível. Imagine-se o effeito, nos
Estados Unidos, de semelhante exordio! Todos os fieis

• .' 
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LEÃO & CIA.
AGENTES E STOCKISTAS DA :

Socony-Vacuum Oil Company, Inc. — New York
ÓLEOS E GRAXAS LUBRIFICANTES

E. I. Du Pont de Nemours & Co, Inc. Perlin — NJ, E.U.A.
TINTAS DUCO-DULUX E VERNIZES

International Harvester Export Company — Chicago
TRACTORES E MAGHINAS AGRÍCOLAS

A. P. Green Fire Brick Co. — México, Missouri — U.S.A.
MATERIAES REFRACTARIOS

Machinas Piratininga Ltda., São Paulo
MACH1NAS BENEFICIADORAS DE ALGODÃO E

PRENSAS HYDRAULICAS
Extinctor Secco Flamor — Extr.ctor de Incêndio

INDUSTRIA BRASILEIRA
.^LINHAS DE NAVEGAÇÃO — Exprinter viagens e Turis-

mo — Rio. Cia. Chargeurs Reunia — Paris. Société Ge-
nerale de Transportes Maritimes Vapeur — Marseilles.

RUA DO BRUM, 51
PERNAMBUCO RECIFE

JOÃO LUSO *
presentes formaram desde logo o propósito de ouvir o dis-
curso, durasse quanto tempo durasse, até ao fim. Muitos
homens puxavam do relógio, para marcar bem o numero
de horas, minutos e segundos que elle lavaria. Fizeram-
se cálculos, aventavam-se previsões. E, conseqüência fa-
tal: não tardaram as apostas.

Succediam-se, porém, as horas e o orador, em plena
inspiração e pleno fôlego, continuava. Os ouvintes mais
resistentes fraquearam. E acabaram comprchcndcndo a
necessidade dc se revezar.

Completou-se a volta do dia. O reverendo proseguia
sem o menor cansaço. Apenas, a intervallos regulares,
comia algumas sandwiches e bebia água, mas sem deixar
de pregar. Já então correra até grande distancia em re-
dor a noticia da impressionante prova oratória. De to-
dos cs-lados acudiam freqüentadores de "rings" e outros
recintos athleticos. Cheio o tehíplo a mais não poder,
passou o povo a apinhar-se pelas immediações. Multipli-
cavam-se os palpites: "Resiste até tantas horas, não re-
siste"... Fervia o jogo. A multidão renovava-se, mas
crescia sempre. A espaços menos regulares que os das
refeições, retirava-se b orador para a sacristia, afim de
proceder aos cuidados indispensáveis da toüctte. Usava
então do microphone. E continuava. •

Durou o sermão nada menos de sessenta horas. Para
que, realmente? Que beneficio tiraria o reverendo Lee
para a sua Religião ou para elle pi-oprio? Só Deus opara
sabe!

LINDA É A BOCCA QUE MOSTRA

GENGIVAS FIRMES
...ROSADAS

jPK: í:,,_í%__.
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*OS ALIMENTOS^
TENROS
NÃO DÃO
exercício r
ÁS GENGIVAS^ \

DIZ O MEU
DENTISTA

^/--v

f^r-Jm^! ]$

,f ME ACONSELHOU
QUE AS ESCOVASSE
-PELA MANHÃ E Á
WOÍTE-COM

CREME
DENTAL

iCOLGATE-S**- 
'***

AGORA SUA BOCCA E ADMIRADA...

Ha boceas que convidam
ao beijo ... boceas que têm
gèngivas sãs, coloridas
como uma rosa.

Faça isto:
Pela manhã e á noite, usan-
do Colgate, escove os dentes
superiores da gengiva para
baixo, e os inferiores da
gengiva para cima. Enxa-
gue a bocea.

Depois, ponha na lingua
um centimetro de Creme
Dental Colgate e dissolva-o
com um sorvo de água.
Bocheche com este liquido,.
fazendo-o passar entre os
dentes. Torne a enxaguar
a bocea.

Além de embellezar as
gèngivas, Colgate limpa e
dá brilho aos dentes—re-
move os residuos de comida

que causam o mau
hálito. Perfuma a

bocea ... . deixa
\ uma deliciosav sensação de

frescura.

______F~ 
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Mais de meio século dedicado ao aperfeiçoa-
mento da escripta mecânica!

4*w 

• „*„«" «iireiu ha bem mais de sessenta annos no horizonte
nome "Re"»»!?»" 

/""F™^e ,„«„ „ma era de revolução no» methodos
,commercial, iniciando desde logo decorrer

de Cripta até então adoptados em «o"»^™»^ _ V^ram a's mudanças e

aperfeiçoamentos introduzidos na ma-

china de escrever. Releva notar, po-
rém, que a maioria dos melhoramentos,
fossem estes de maior ou menor impor-

tancia, teve sua origem nos laborato-
rios da fabrica Remington. A historia da

Remington é, na realidade, a historia

do progresso da machina de escrever.

A série completa de machinas de es-

crever Remington — Standard, Silen-

ciosa e Portátil - se destaca, entre

as congêneres, pela sua superioridade
inimitável. E hoje, como sempre, a

fabrica Remington prosegue em sua

marcha, á vanguarda do progresso!

•at—ti _C*U S-fl iS^BE*
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Remington Modelo 11, de toque «ua

\ moderna construceão das barras ^.JgP^[gte a máximo leveza de toque e rarçdw * 
["£_:  «. ...,i^:j«,Ii. das burras de typo

Casa
toque e rapiw-

cionamento. À velocidade *«\h"T™ \S.
percorrendo uma linha recta d* 4 4» cms apçna?

resulta em evidente economia de tempo, e csiorco

Matris: R. da Quitanda, 46 - Tal. 23-1951 - R. de Janeiro

S. Paulo, Rua José Bonifácio, 227 - Tel. .V2161/2/3

I iliae. ou Agente» em todo. o. Eatadoa.

Remington Rand Modelo 1
Portátil, li' a primeira machina
de escrever portadora do notre
Reming on Raul, garantida pela
experiência de 60 annos da Fabrica
Remington. O trabalho das barras
de typo obedece a uni metlíodo
exclusivo da llemington, propor-
oionando grande vplocidade e
maciez de toque.

Remington Silenciosa Modc-
Io 8. Conhecida como typo de
machina para escrivaninha. E'
silenciosa e offerece todas as van-
tagens próprias des3C typo de
machina, por menor custo do
que o de um modelo Standard.
Trabalha pelo processo de im-
primir por pressão.

Portátil Standard Modelo 5.
0 seu íuhecionamcntd 6^ o nu;s-
mo que o da portátil aérodyiia-
mica 5. E' a mesma que estabe-
leceu a reputação <le ser a ma-
china mais solida e durável, para
uso pessoal, até hoje construída.

Ucmington Juni»»r. E1 uma ge-
nuina Remington, por preço mui-
to inferior ao de quulquer por-
tatu da marca Remington. Foi
construída para as pessoas cuida-
dosas, desejosas tle possuir o tra-
diciòrial qualidade Remington
por uma despesa mínima.

Modelo 9. Esta machina »'• iden.-
tica á de modelo ». excepto quanto
ao dispositivo silencioso, «nie não
possue. Comporta papel de 28,58
de largura, escrevendo linhas tle
23,11 cms. Vários' estilos de ty-
pt»s e teclados para eommeroio,
profissões liberaes e exigências
dos idiomas.

BI
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AiCHimCTURA € CoNSTRUCCàES

TINTAS PARA (ARTAZES
IcCUACHE masca 7IGUIÇJ
I VIDRO TAMANHO MÉDIO 5,000
I A' VENDA NAS MELHORES CASAS

I! E ABELde BARROS &C^
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i.INAde COSTURA
deESCREVER.VICTROLAS
E BICYCLETfiS

Somos também os importadores
exclusivos das afamadas bicycletas
"JÚPITER", de procedência allemã

garantida.
VENDAS POR ATACADO

GUILHERME MOELLER
QUITANDA62 - RIO DE JANEIRO

APRESENTAMOS 
aos nossos leitores uma

casinha modesta para terreno de oito me-
tros, apropriada a uma pequena cidade do in-
terior ou á nossa zona suburbana. Esses ter-
renos já não são communs, todavia ha mui-
tos com essas dimensões e até como menos.
Aqui no Rio os minimos são de 12 metros,
mas também se constróem em lotes até de
30 palmos, que foram vendidos anteriormente
á lei que os regularisou ou dos provenientes
de demolições, etc. Os' terrenos, antigamente
eram medidos a palmo como o são ainda na
terra do Sr. Gctulio e a unidade era 30 ou se-
jam 6,60 metros. Depois elles passaram a ter
oito metros e quando em 1925 a Prefeitura
reformou o seu código de obras estabeleceu
a unidade de 10 metros. Essa medida se ge-
neralisoii e todas as municipalidades do paiz
adoptaram-na.

Mas, apesar de serem actualmente exigi-
dos doze metros, a maioria das construcções
são feitas em terreno de 10 metros, em vir-
tude das grandes áreas retalhadas e vendidas
de 1925 até agora. Até então não se cogitava
de profundidade dos lotes e o insuccesso viu-se
em Copacabana para maior desgraça urbanis-
tica do nosso meio, em que os terrenos de es-
quina, medindo 10 por 30 se desmembraram,
fazendo dos fundos testadas. Assim, de um de
10 por 30 venderam-se de 10 por 10.. Foi esse
o resultado da primeira tentativa de alarga-
mento dos lotes. E quando a Prefeitura para

impedir o abuso baixou uma lei prohibindo
os desmembramentos foi tarde, Copacabana
era um amontoado de casotas maiores do que
os terrenos. O povo costuma fazer desses mi-
lagres. E é para os evitar que a Prefeitura
cada vez mais se cerca de garantias nos seus
textos de leis tão execrados pela população
que se vê assim na impossibilidade de frus-
tral-os. Agora a unidade não se refere á tes-
tada e sim á área; a unidade de lote é, pois,
12 por 30, ou seja uma área de 360 metros
quadrados.

Pode-se construir perfeitamente até em seis
metros. Não precisa ser um grande architecto
para realisar esse milagre. Todavia, a maioria
dos profissionaes prefere o lote de grande
testada. Para o architecto é preferível isso á
profundidade. Sem duvida que os terrenos de
12 metros, conforme o typo de construcção,
muitas, vezes não se adaptam ao objectivo ar-
chitectonico. Assim, as casas pittorescas ame-
ricanas, cujas linhas merecem os nossos lou-
vores de artistas e, de resto, o agrado do povo,
só podem ser plenamente edificadas em lotes
de 18 metros pelo menos. Se de facto a so-
lução dos problemas de architectura estivesse
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Projecto de construcção rústica sobre um
terreno de oito metros de frente.
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na mao do architecto, era indifferente a diminuição
do lote porque as casas seriam por elle estudadas
á feição do terreno. Mas o que se dá é coisa bem
diversa: quem tem um terreno acanhado sympathi-
sa-se não raro pelas casas que pedem linhas espar-
ramodas e os que possuem terrenos á farta têm as
suas preferencias volvidas para as edific'ações, de
linhas, esguias.

E' a eterna questão que se repete. Os sujeitos
casados com mulheres magras trazem sempre as
gordas de olho e vice-versa.
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todos os príncipes e prineezas da família
Napoléáõ, foi esta a única authentica! .

\ssim pensam e aind« escrevem os ti-
dalgos francezes, porque foi a unicu que

usou um nome lllüstrè da nobreza italiana, celebre"'historia 
dc Sicna c que ainda se tornou mais

famoso por ter sido o Papa Pio V, também príncipe
da mesma família. Mas, Paulina Bonaparte, prince-
Zil Borghesc, mulher de plástica tao perfeita que
h spirou Canova a fazer uma de suas obras-primas,
deixando-se etérnisar no mármore numa pose em
que apparecc quasi que completamente nua, bem
pouco se importava com o decoro e o respeito em
que devia manter sempre o alto renome da família
Borghesc. Paulina, de caracter impulsivo e ambi-
cioso, enreda manhas e zangas estrepitosas, porque
quer também ser uma soberana, ter um remo como
suas irmãs - seja elle embora pequenino. Ella o
quer para brincar dc rainha, ter a sua corte, seus
subditos, um exercito com soldados as ordens e
muitos bellos officiaes: principalmente muitos ot-
ficiaes elegantes... ah! isso sim! sobretudo os of-
'^"Napoleão 

aborrece-se, mas acaba rindo e acban-
do graça nas exigências daquella sua irmã, mais
nova, que denominou: "A rainha dos caprichos! .

Com effeito, durante toda a sua vida Paulina
só se pôde gabar de merecer o sccptro do reino das
inaluquices! Desde pequenina fora endiabrada, pe-
tulantc, indisciplinada, sem ordem nem freio Era
morena e esbclta — com dois grandes olhos negios
cheios dc fogo e possuía uma vitalidade exliuberan-
té Falava como poucas. Era bnncalhono, adorava o
barulho, as festas e as risadas. Quando creança, am-
da, em Ajaceio (capital da Corsega, patna de Napo-
leão), e depois em Marselha, quando os Bonaparte
viviam com difficuldadc, ella sempre foi como o
raio de sol da família. E animada, acariciada, por
todos. Napoleão brinca com cila e distrae-se com
os folguedos da irmãzinha, para quem tem todas
as indulgências. Até mesmo Leticia, mac severa e
rígida com todos os filhos, tem fraquezas inconce-
biveis para com esta menina, a ultima, que tanto
precisaria ser guiada com discernimento e seven-
dade!

Aos quinze annos, Paulina apaixona-se PP!
Fréron, um revolucionário empedernido e muno
mais velho do que ella, mas Napoleão oppoe-sc cnei-
gicamente ao casamento da irmã com aquelle aven
tureiro corrompido, que se tornara tao exaltado e
cruel pelos exemplos dos dias do Terror. Paulina
chorou desesperadamente, porém nao ousou desone-
decer ao irmão, e pouco tempo depois, esquecida
daquelle primeiro amor, casa com o general l.eelert,
um dos mais caros e mais apreciados companheiros
de armas de Napoleão. O matrimônio etfectua-si
durante a campanha de Montebello. Leclerc, rapaz
serio, severo e corajoso, consegue fazer-se amar t
obedecer pela mocinha louca, que, semelhante a
uma borboleta primaveril, continua a nr, a brincai,
combinando toda sorte de travessuras na pequjm
corte que Napoleão reuniu ao seu redor na Itália.
Paulina zomba da cunhada, Josephina, faz caretas ias
costas dos convidados illustrcs, diverte-se dc todas
as maneiras, tomando gosto, no entanto, em rcpcnci
as homenagens que lhe são dispensadas por lotos

• 
Mais tarde, segue o marido até Sao Domingos n„>
as lutas contra os negros e a febre amarella dao
cabo dos francezes. Rompe mesmo, certa vez, uma
insurreição .que põe em serio perigo a segurança da
colônia. Léclcrc, do seu posto de commando, eima
a ordem explicita de se refugiarem todos os siJ >ai-
tos francezes a bordo de uma nao, mas Pa»»1™ se
recusa decididamente ao embarque e caçoa das se-
nhoras que a rodeiam, impacientes e nervosas..

"Que gentet medrosa! Que vergonha! Mas _eu
sou irmã de Bonaparte; não tenho medo de nadai .

Mas o perigo augmenta c nao ha empo mais
para controvérsias. O official encarregado de por a
salvo a-esposa do seu general comprehende que
não ha possibilidade de vencer a teiniosm^-de Ma-
dame Paulina c ordena a quatro granadeiros ca re-
gar aos ombros a poltrona onde a joven está lan
guidamente recostada c de leval-a. putro. gnuiato^.
ro toma ao eollo o filhinho, Derni.de e todos se
dirigem apressadamente para o cáes do embarque
seguidos pela colônia cm peso. ,"Olha! olha! - grita a moça no ™*e <J* "£,
gria, divertindo-se loucamente; parece que estamos
formando um cordão de mascarados que vae para
o baile da Opera!". „„„„i«««\

(Gonclue na pagina seguinte)
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NÍVEA

XS TOSSES E ÀS
AFFECÇÕESDO

INVERNO
INDICAÇÕES MÉDICAS PARA TRATAL-AS

E' um erro muito'commum crer que a grip-
pe; catarrhos, resfriados, tosses sao males
sem gravidade. Tal cre.nça è quasi sempre a
causa do abandono destes padccimentos, li-
geiros apparcntemente, mas que facilmente
degeneram em graves enfermidades, cuja
cura se torna muito difficil.

Ao chamar a attenção do leitor sobre o»
perigos que encerram um resfriado ou uma
grippe não attendidos a tempo, vamos indi-
car-lhe um tratamento de efficacia reconhe-
cida'c muito fácil de pôr em pratica.

Aos primeiros symptomas, uma boa dose-de
Xarope São João, seguida de um cbà bem
quente (ou limonada quente) afastarão todo
o perigo de complicação. Este produçto é de
um valor inestimável e pode ser considerado
o medicamento especifico para os resinados,
grippes, bronchites e as affecçoes das vias.
respiratórias. ' _

Com o uso do Xarope S. João, os accessos
de tosse se dissipam, as mucosas se descon-
cestionam e a molleza e os incommodos pro-
prios dos resfriados desapparecem rápida-
mente*

O Xarope São João egualmente actua so-
bre as infecções grippaes e é um medicamen-
to de primeira ordem para combater -as la-
ryngites, a- extineção da voz e as irritações
da garganta e dos bronchios. _

Eminentes médicos têm-se pronunciado
elogiosamente sobre as propriedades do Aa-
rope São João. O Dr. Castcla Simões escreve:
" o Xarope São João é uma das melhores for-
mulas que eu conheço para tosses, bronchites
c outras affecçoes do peito".

Podemos, portanto, recomrnendal-o como o
melhor dos medicamentos que se pode em-
pregar para combater as tosses. E' um rege-
nerador poderoso dos órgãos da respiração.
Considera-se optimo para combater os catar-
rhos c as bronchites e está provado que acal-
ma a tosse da coqueluche e as affecçoes asth-
maticas. Xarope São João é. inoffensivo para
qualquer organismo, tanto dos adultos como
,1^9. creanças. 

X:

Seja cauteloso ao atravessar
as ruas!

Ao sair á rua lembre-se que está ex-
posto a muitos imprevistos perigosos. Não
se descuide ao atravessar as ruas, mes-
mo as de pequeno transito. A qualquer
instante pode surgir um vehiculo em ve-
locidade.

Os pedestres confiam demasiadamente
na perícia dos motoristas. Estes, entretan-
to, nem sempre podem manobrar o carro
para desvial-o do transeunte, que se
obstina em não dar passagem. Além des-
tes, existem ainda os pedestres descuida-
dos, que atravessam as ruas como se es-
tivessem atravessando o próprio quarto
de dormir. O resultado é serem apanha-
dos pelas rodas ou, .pelo menos, pelos
para-lamas dos vehiculos.

Quem sae á rua precisa aprender a
locomover-se, não embaraçar o transito,
nem se expor a atropelamentos. Se é
descuidado por perda de phosphato ou
porque soffre de insomnia, convém pro-
curar um medico para tratar-se. Dentre
os melhores medicamentos indicados pa-
ra estes casos, cita-se o Tonofosfan da
Casa Bayer. Ao fim de duas ou tres in-
jecções, os pacientes sentem-se renova-
dos, retemperados, mais espertos, — con-
seguindo andar na rua sem atropelar nem
ser atropelados |
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no uso do Creme Nivea está o seqredo da belleza
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Pelle sedosa

Pnra as senhoras:

Para
as creanças:

Para os homens.

c/o rosto, mãos e corpo.

; 0 Creme Nívea evita que q pelle se torne áspera ou
enrugada e protege o rosto e as mãos contra as incle=
mencias do tempo. É indicado como base para os pós de
arroz ou rouges. E um creme tanto do dia como da noite.

No tratamento da pelle delicada dos bébés com o
Creme Nivea evitam=se irritações e escoriações.
Nas creanças maiores usa=se esse Creme antes
e depois de sport ou de estadia ao ar livre.

Para facilitar o barbear e prevenir as inflam»
mações desagradáveis da pelle, deve-se friccional=a
com o Creme Nivea, com uma leve camada
e por alguns minutos antes de ensaboar=se.

O f>- E.

Confessionários fiara o Brasil:

Carlos Kern & Cia.

c. I>. 1912 Rio rJe Janeiro
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Rapidez-
A presteza no barbear não
depende, apenas, da rapidez
com que se maneje a navalha,
mas, sobretudo, da excellen-
cia da lamina utilizada. Para
economia de tempo, exija,
portanto, a legitima.

LAMINA ^¦•Gitiottc-

GILLETTE AZUL
VAE BOM A UMA FESTA

E SAE CONSTIPADO
UM UNGUENTO VAPORISANTE

TRAZ ALLIVIO IMMEDIATO"Eu estava me sentindo muito mal em vir-
tude de uma constipação que apanhei num
saráo dansante", attesta o Sr. O. Silveira, de
S. João da Bôa Vista, São Paulo. "Usei va-
rios remédios sem resultado algum, até que,
finalmente, experimentei o Vick VapoRub.
Agora, graças ao VapoRub, estou completa-
mente livre da impertinente constipaçào"._

Para se acabar com todas as constipações
mais depressa, basta friecionar o VapoRub
no peito, na garganta e nas costas, antes da
hora de dormir. Instantaneamente o VapoRub
começa a agir através da pelle como um em-
plastro e, ao mesmo tempo, a desprender va-
pores medicinaes, que são aspirados pelo
doente. Agindo por horas destas duas manei-
ras directas, o VapoRub desprende o catar-
rho,. allivia a tosse, descongestiona o peito e
facilita a respiração. Geralmente, acaba com
o resfriado numa noite. .
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A gravura reproduz um aspecto tomado durante emocionante cerimonia civica deante do
túmulo do Soldado Desconhecido. Ahi vemos o rei Leopoldo III, da Bélgica, o príncipe
Carlos e o general Gouraud, um dos mais gloriosos veteranos da Grande Guerra, inclina-
doa em reverencia em face do monumento que recorda os heroes. (Serviço especial d"'^

NOITE Illustrada").
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RESTAURA A COR NATURAL
AOS DENTES EMBACIADOS

Um creme dental antiseptico
indispensável á hygiene oral

NÃO 
deixe que seus den-

tes emba ciados
roubem-lhe o encanto social
ou seu êxito nos negócios—
faça o que milhares de
pessoas já estão fazendo.
Escove seus dentes com
Kolynos, o Creme Dental
Antiseptico; que os dentis-
tas recommendam.

E famoso pelo brilho e o
beijo aspecto que empresta

Você tombem pode ter um
sorriso encantador

aos dentes, e pela sensação
agradável que deixa na
bocea.

Kolynos é também eco-
nomico, basta usar me-
tade do que é preciso com
as outras pastas. um
centímetro sobre a escova
secca é sufficiente.

Experimente K oly nos.
veja por si mesmo os bene-
ficios que lhe trará.

"^^r^^JE ^r-ZZ^Z--^ ] centímetro é bastante

(Conclusão da pagina anterior)

A comitiva mal tinha chagado aò cães, che-
ga uma contra-ordem. A insurreição estava
completamente dominada."Pois eu não dizia que não precisávamos
fugir, nem embarcar?!" — exclama, trium-
phante, Paulina.

Nápolcão, informado do oceorrido, escreve
ao general Lcclerc, congratulando-se pela at-
titude corajosa demonstrada por sua mulher.
E, realmente, sob uma ãppárchcia frivòlà,
Paulina tinha uma alma forte. Quando o ma-
rido adoece com febre amarclla, sem temer o
perigo do contagio, cila o assiste carinhosa-
mente até ao fim, demonstrando dõr profun-
da pela morte do amado consorte.

Voltando a Paris, coberta dc luto, ainda
possuída pelo desespero da grave' perda sof-
frida, não pode superar sua tristeza. Slas a
irmã, Carolino Murat, espirito cáustico e sa-
gíiz, exclama logo:

"Ora! Aqui tomos Paulina para casar outra

Tjw-, h.,ijíj-. ^sa^-Mjippii^
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vez. E ella será de nós três a que vae termarido de sangue azul."
E Carolinu adivinhou! Paulina, noturalnien

te, não cru mulher para chorar muito tempo"nem para permanecer fiel a uma lembrança'
Os véos negros cm que se envolvia, com orlesuprema, só lhe serviam para fazer sobresair
a pallidez do lindo rosto. Illuminada pela ;iu-reola de interessantes e heróicas aventuras
coloniacs, a joven e formoso viuvinha torna-
se uma das mulheres dc Paris mais em vogaE não passa muito tempo sem que a prophecinde Carolina se realise. Surge o noivo, uni «u-thentico fidalgo de sangue azul, e Paulina st-casa segunda vez com o príncipe italiano 6i-millo Borghese.

Mas, o matrimônio não é feliz. Os conju-
ges não se assemelham em nada — nem ikís
gostos, nem nos princípios de educação. I>:,u.
lina é uma leviana, só pensa em divertinun-
tos, bailes, recepções e gasta uma fortuna em
trapos, comprando vestidos dc mais de seis
mil francos. Quando por acaso a princezu
acha uma costureira mais barata, encommeii-
da-lhe logo quarenta vestidos... para fazer
economia! E assim, com elegâncias, amores ^
cxquisiticcs Paulina gasta a mocidade, a for-
mosura, a saúde e as possibilidades magnifi-
cas que lhe offcrecia a sua situação privile-
giada. O marido cansa-se, afinal, e prefere
seguir Napoleão em suas campanhas victorio-
sas, porém longínquas, emquanto a princeza
continua a viajar pela França c Itália, com-
mettendo toda sorte de imprudências e lou-
curas. A opinião publica foi certamente de-
masiado severa para com ella, atribuindo-lhe
peccados que provavelmente não commetteu.
Todavia, é impossível negar que o seu luxo,
os seus amantes, c sua amoralidade não des-
sem dc sobejo argumentos á .malediccncia.

Preoccupada sempre com a saúde, percorre
constantemente todas as estações dc águas,
mais afamadas. Toma banhos em banheiras
cheias de leite, como as imperatrizes romã-
nas, c põe na moda as estações de banhos de
mar. Entre os innumeros presentes que o tzar
Alexandre fizera a Napoleão, no encontro dc
Erfurt, havia três maravilhosas capas de z.i-
helinc. São pelles rarissimas da famosa zih-
beline imperial, que é prohibido vender no
commercio, pois são exclusivamente reserva-
das á corte da Rússia. Humilde tributo dos
caçadores montanhezes de Samoi. Napoleão
guarda para si uma das capas, que lhe devia
servir para forrar a sua famosa sòbreçasaca
verde, a mesma que o devia proteger mais
tarde contra o gelo dc Moscou, manda outra a
Madamc Desirée Clary, sua ex-na morada, es-
posa do general Bcrnadotte, futuro rei da
Suécia, e dá a terceira, de presente, á querida
irmã Paulina. Mas esta — que faz? Acceita
com Ci.thusiasmo a lembrança do imperador,
mas faz recortar a rica pelle para enfeitar
o uniforme dc parada do official Jules de
Cárnóuvielle! Ninguém avalia a fúria de Na-
poleão quando avista o desgraçado offieia!
exhibindo, innocentc e ufano, a preciosa zi-
beline! O infeliz é primeiramente preso c logo
cm seguida o mondam para as linhas de com-
bate, onde morre quasi que inimediatamenfe.
Episódios como esse, poder-se-iam contar, nu-
merosissimos, na vida de Paulina, sempre
atordoada, imprudente e pouco afeita a res-
peitar a opinião publica.

Mas, ai de nós, a gloria, a riqueza, o fausto,
as honras — tudo passa!

O condor vencido está prisioneiro na ilha
d'Elha! Paulina corre ao lado do irmão e o
imperador sente-se mais calmo c alegre com
a sua presença. Ella torfía a-scr para elle a
garota endiabrnda de Ajaccio, cheia dc vida,
que brinca e ri de tudo. Sob as vestes de
inc ri nheiro, torna.-se espiã, em Portoferraio,
cuidando do embarque da bagagem do irmão
que foge para a França. Para ajudal-o, entre-
ga-lhe todas as suas jóias, que o imperador
acceita com os olhos cheios de lagrimas. Pu-
bre Paulina! Jamais cila imagina como in ser
inútil o seu sacrifício! Emquanto Napoleão
vogava rumo a Santa Helena, Ires mezes dc-
pois, os soldados inglezes lhe roubavam as
jóias de Paulina! E o tempo inexorável piis-
sou. sem deixar voltar para ella os esplendo-
res antigos. Paulina, angustiada .pela desvela
tu rã de seu illustre irmão, vivera os uIIíiik»s
annos de sua vida, que não foi longa, roida
pela tuberculose, mas sempre acompanhada
pelo príncipe Borghese, que a assistira com
anioi- e carinho até ao seu ultimo alento, no
paliui i sumptuoso do mesmo nome, «pie ainda
hoje podemos admirar cm Roma.
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Consulte o seu medico

^vLadamel
PARA SUA HYGIENE

INTIMA
PESSARIOS

RENDELLS
W. J. RENDELL — LONDRES
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Município de -Curvello, medindo em
extensão territorial, 12.000 kilome-
tros, com dma população de 100 mil
habitantes,. é constituído de 10 Dis-r

trictos — incluído neste numero o Districto
da Cidade — a saber: Ypiranga, Silva Jardim,
Santa Rita do Cedro, Paraúna, Trahira, San-
to Antônio da Lagoa, Aíma, Bagre c Morro
d« Garça. A cidade de Curvello, tendo de
área nove kilometros e uma população de 15
mil habitantes, está ligada aos vários distri-
ctos por estradas de rodagem e uma rede te-
leulionica contando 250 apparelhos.

O município de Curvello é o maior produ-
ctor de algodão do Estado de Minas Geraes
e centralisa as melhores «sinos para o bene-
ficiamento do algodão, no Brasil.

Foi aqui que se organisou a primeira So-
ciedade Anonyma do Paiz, para a fundação do
primeira fabrica de Fiação e Tecelagem do
Estado — empresa organisada pelos Srs. An-
tonio Cândido Mascarenhas, Bernardo eCae-
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Fachada principal da Fabrica da Cachoeira, i hora do -lanei." para ca operários.
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lano Mascarenhas, já fallecidos c que foram
os precursores da industria do panno em Mi-
nas. ,

Essa Fabrica, construída no Districto de
Cedro, deu origem ás outras duas, que hoje
trabalham sob a direcção e propriedade da
Cia. Fiação e Tecidos, Cedro e Cachoeira S/A.,
com o capital de seis mil contos. São ellas:
.- "Fohrica da Cachoeira" (Districto da Ci-
dade de Curveiiõ), com 193 teares, 400 opera-
rios, produzindo 12 mil metros ÍC panno por
dia; "Fabrica do Cedro", com 200 teares, 450
operários, .produzindo 16 mil metros de pan-
no por dia; e "Fabrica São Vicente", com 227
teares, 500 operários, produzindo 17 mil me-
tros diários de panno. As tres Fabricas re-
unidas produzem mais de um milhão de me-
tros de panno por mez.

Município essencialmente agrícola e pasto-
ril, a sua producção elevou-se o anno passado
o 54 mil contos, entrando neste computo, em
1.° logar, o algodão, em 2.°, o gado, em 3.°,
os suínos, e dc-pòis, as cereaes, etc. A produ-
cção, em algodão attingíu o ãnno passado,
quatro milhões de kilos em pluma, sendo que
o orçamento municipal está calculado em 400
coutos de reis.

O prefeito Luiz Antônio Gonzaga, cuja ad-
ministração, constitue uma lição pratica fle
civisnio e de fé, foi eleito em agosto de 1936
e já construiu 40 kilometros de Estrada de
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Itndagem, »30 kilometros de Rede felephoni-
ca; 8 pontes, sendo que quatro já inauguradas
c quatro em construcção; croou 12 escolas
com unia freqüência annual de dois. mil alu-
mnos nos Districtos; e franqueia o seu Muni-
cipio a todos quanto pretendam, com qual-
quer industria, collaborar comsigo na obra
da reconstrucção industrial de sua terra. Para
isso, a sua administração auxilia, dando gra-
tuitamente terrenos, água, etc, e isentando
de impostos por certo e determinado tempo.
Funccionam na cidade de Curvello, duas es-
eolas-normaes, com uma freqüência de 500
«lumnos; um lyceu para 200 alumnos e um
çrupo-escolar com 1.000 alumnos; dois nos-
pitaes, um matadouro modelo; duas casas-
bancarias locaes; duas agencias de banco: •—

o Hypothecario e Agrícola e o de Credito
Real, c, em construcção, a agencia do Banco
Mineiro do Café.

1
A "cellula-mater" da industria de fiação e tecelagem do
Estado de Minas e o esplendor do seu progresso, sob a intel-
ligente administração do actual Prefeito, engenheiro civil

Lui7 Antônio Gonzaga.
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Em vias de inauguração, existe ainda, a
"Empresa Curvellana de Óleos, Ltda.", com
o capitai de 600 contos, para a exploração do
óleo e produetos derivados do caroço de ai-
godão.

Fachada principal da "Usina Salvo", em Curvello.
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Conta a cidade com 300 vehiculos entre au-
tomoveis e caminhões. ¦

Actualmente, cuida o Sr. Prefeito de dotar
a sua cidade de um serviço modelar de es-
goto e abastecimento d'agua, tend_. para isto
conseguido da Caixa Econômica Federal o
empréstimo de 1.500 contos. , ,*i''

Estas as características principaes da linda
c progressista cidade de Curvello, dentro da
administração admirável que a si próprio- se
traçou á mocidade vibrante d"-"\"^Ilustre
prefeito o engenheiro civilA'\ i Gon-
zaga.
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TECIDOS
EM

GROSSO
Casa Fundada em 1920

Atacadista de Tecido
Fino e Grosso
BUA IMPERADOR PEDRO I, 4S1

CAIXA POSTAL N. -#•

T E L E P HO N E N. • *»«

TELEGR- : HAIA 

Código* : RIBEIRO e MASCOtTE

PERNAMBUCO
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Grande Depurativo e Tônico do Sangue
ANTISYPHILITICO
ANTIRHBUMATIÇO
POR TI PICANTE

Propriedade de _^ __
A. MEDEIROS &
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FAZENDA DO DIAMANTE
r^mm —* * ^ "__Ll__-_-__fl_,__BB- Fazenda 

do Diamante. Eis ahi"^¦¦É,t'1™a™a",i™a™a™a™a™aB™^E*' 
urna das mais bellas estâncias
de plantio e criação das muitas
já existentes no grande Estado
de Minas Geraes. A Fazenda do
Diamante, situada no município
mineiro de Curvello, é de pro-
priedade do major Antônio Salvo,
cujo longo tirocinio de nomem
activo e emprehendedor, realison
uma obra admirável, dando uma
orientação perfeita á sua faxen-
da, que é, actualmente, a maior,
a mais moderna e a mais_ bem
installada de toda a região do
citado município.
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4e •i-ü-totrador da Pasenda ^ Unhas da E. F. Ç. B- atra-
Vista da t^itm^i*y^m\mim, vessam grande trato de terra da^^ tMtrn -- encontram localisadas duas estações, ligadas,

Faxendo do Diamante, em cujo^"f^^^^.^odagem, estrada essa que se prolon-
ambas, 4 sede da esUncb P°f ™«^ 

__Sio, tendo seU metros de largara. _
ga até CnrveUo, através ^««"«^ f!_u 

'^.ientô 
os produetos da fazenda, nao só^ 

Por essa ewellente rodovia, tèm facU **™*^™ 
Umbem, dos que provêm dos seas

daqnelles resulUntes dos seus £™P°» J* 
"f 

^ 
Cd°e 

W.OOOalqieires de terra, a Fazenda
SSpos de criação. I*£«doi*^0™k^01_ 

^Siv^Tiide Ve odopta, com resuludos
do Diamante énma fonte» d« •«^gJJ-i^dV poücSltura, sob orientação technica de
acima de c_iulc_iier «P^^^' " 

_a?o eS«e-se, annualmente, para serem exportaoas,
agrônomos ^"^JíiSio^.Variedade nort^ericana conhecida por "Texas Brand".
10.000 arrobas de algç^o da 

^rieda^ae^™™ annualmente, e essa nota-
Além disso._300.000 ^ 

* «^£es^EriU* de eereaes em geral e mamona.
>-el producção se completa corn^enonnes co»n"«- '^.--jssima 

colleccão de gado, que se

Sffi^&irSft-. de «»°°^^te7^^_Sd^Wmccões. as mais signifi-^ 
Os produetos da Fazenda do Dí"nan»« **»,^____f° 

e oerWtos em tudo. Com-
cativas porque. »° guetos .fi*0"»!^!"^ dlsün^akançadT peIo Sr. major Anto-
provando esses valores.basta citar a honrosa ÔM^«J^g^JF 0Dde, iindos exem-
nio Salvo, na recente Exposição de]^_^^e^,^J,i5^,Picâo Mineira de Algodão,
plares de sua criação, obtiveram a JJ*SJ^dV^Seuttiiia^aquelle Estado, também fo-
Fumos e Cereaes, promovida ^.^^os^tvS" jactos des» modelar estância,
ram distinsaidos.com quatro^^J^l^d^V^r Ãntoiúo Salvo, mora uma popu-

_íí. esplendida ^fer^^J07Pa_ft_5____;_^«^ porque sabem-que o boo-
laçao superior a 1.000 ^^^.1°_10V*_*V^^restar-lhes todo o auxilio necessário, tantoa&^SflSns £ 'ss^zrsgmX *--. •¦»*.. * — •»-»»-
cia medica e hospiular, complcU e vaUosa. --,_____«„ nrole. dentro em breve, o

_Jíf_^íRíff=*~_í^-?S --*cui" ",s"1"
KôS «presenUrão, no ge_ero. o que houver de mais perfeito^ ^ ^ ^ riquíssima

jSgsjys estância de Curvello, não é ape-
~ nss uma fazenda, mas sim, uma

verdadeira cidade de trabalho e
de realisações, onde um núcleo
de homens, sob uma direcção m-
ieiiisentc refarescota um* con-
tribuição valiosa para o proj£r?s-
so do município de Curvelb e
para a riqueza do grande Esta-
do de Minas Geraes. Disso pode
orguibar-se o major Antônio Sal-
vo, que, além de fazendeiro, é
também eommereiante e indus-
trial e, ainda, um dos mais ex-

i»-.. dm M.mnna •««_» pressivos valores da terra dos
Vist»flM •¦»• ealtuta de tameaa ani hteonfidentes.  -
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A 
NOITE», cuja projecção no scenario athletico nacional se positiva cada vez

mais, mercê de grondes e úteis iniciativas, em favor da ™ te*h_£__^~

com o melhor êxito e proveito amistoso a «Competição da Pa*", *£»»?£

logrou reunir, á sombra de uma imparcialidade absoluta, os grandes clubs da cida-

de separados por ideologias diversas ha quatro annos.

Conseqüência lógica da extinecão do dtssidio do footbalU Jâ -ommodado^ om

a fundação de uma outra entidade, a «Competição da Pax» serviu mg

magnífica paro que os clubs- da Liga Carioca de Athletismo e os da Federação Me-

tropolitana de Desportos, mesmo antes de '

qualquer entendimento official, se unis-

sem novamente na pista do Fluminense

F. Club na manhã de domingo, eutrela-

oando amizades e bandeiras, authentica

pacificação apenas sujeita a homologação

protocollar de um pacto qualquer.
Assim, • iniciativa d*A NOITE foi mes-

mo uma brilhante apothèose de bom senso

e cavalherismo esportivo, a mais interes-

sante maneira de harmonisar duas corren-

tes até então separadas.

• •

Foram disputadas 12 provas de pista e

campo na esplendida «Competição da

Paz", dividindo-se as vktorias pelos seis

clubs disputantes.
Em quasi todas houve aspectos de alta

sensação, como a final dos 400 metros ra-

sos, ganha por Wilson Lontra Machado,

um athlete quasi juvenil, mas que assi-

gnalou á melhor performance do cerUme.

Como fecho da "Competição da P« .

todas as equipes participaram do formoso

desfile, levando as bandeiras dos clubs.

TÔNICO SEXUAL MASCULINO
EHxir Tônico Meíuleke — Cápsulas To- '

alcas Melnirké — Composição: acanthéa
virlU turnern aphrodisiaca, phosphoro e ex-
tracto orgânico testlcular. A ^venda:
DROGARIA BERIUNI, 7 de Setembro, 67.
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Vy iCyy^^ 1 ¦****'HoJe *ahemos \
r^ 7» V\ ^/ÀJí porque i tão linda t
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P6 d* Arros BENY. pos-
•*-* suindo um porfumo de
fina qualidade • uma mcom-
potável aderência, pornut.
a cutis ¦^«^>r2J.au* í™
admiramos. O P6 de^*"!?»
RENY. dd d polo a tonah-
dade natusul e uma impreu-
ago de frescura a»eludado-
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DR. PIRES
^« • ^^ Trotamento ellicaz de :

}Aí.'íV Pollo$ Rugas Manchas
£*.**•***** Cravo$ Seios Espinhas

Poro» Caspa Gordura
OnitiS : Solicite Informações. Marque o caso

que interessa e envie ao Dr. PIRES, á
Praça TFlortano, 55 - 6.0 and.-Rio
Nome. R«».
Cidade- .Estado.
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Pathología da .Ilusão é
da desillusão

(UM CURIOSO ESTUDO DO DR. FREEKA)

0 Dr. Freeka acaba de publicar um inte-
ressante estudo sobre a pathologia da illusao
e da desillusão, do qual extraímos as notas
que seguem.

Littré define a illusao:
"Perturbação funccional da sensibilidade,

consistindo num desencontro entre as im-
pressões nervosas periphericas e a sensação
percebida pelo cérebro.".

Isso pode-se explicar por uma imagem
grosseira. .

Numa repartição publica, por exemplo,
quem exerce o papel de "apparelho nervoso
pcriphcrico", incumbido de receber as im-
pressões do "mundo exterior", e as tmnsmit-
tir ao cérebro" (que é o chefe da reparti-
ção) é ò porteiro.

Imaginem que esse porteiro, um dia, annun-
cie ao director a chegada do ministro.

Director, directoria, secretaria, etc, emfim,
todo o pessoal da repartição mobilisa-se, ás
pressas, para receber a S. Ex. o Sr. ministro.
Está tudo prompto á espera para recebel-o
á porta da directoria, quando vêm. chegando
um humilde porteiro de um grande hotel
fardado como o ministro, ou envergando uma
farda parecida com a do ministro (o que,
aliás, já aconteceu l). Aqui, a farda causou a
illusao no porteiro e, por extensão, por te-
rem confiado no recado, também na directo-
ria — a qual, porém, verificando o engano,
teve logo, uma desillusão 1

•
Binswancer e Siemerling (Tratado de Psy-

chiatria) dixem que as illusões surgem sob
estímulos exteriores reaes, cuja acçao soffre
deformações e «Iterações, causadas por pro-
cessos irritativos ou mórbidos, que têm lo-
gar nos "centros cortico-sensoriaes , o que
vem a ser. cm outras palavras, a mesma coi-
sa que disse Littré. . .

Na "illusao", como na "allucmaçao ha
uma estimulação retrograda, de modo que a
"percepção de Kahlbaum", dos centros idea-
tivos passa aos elementos cortico-sensoriaes.
Nessas circunstancias, o complexo das "repre-
sentações", vivacissimas e de forte "tonns
affectivos, entram em relaçôes_ associativas
nnormaes com as novas impressões".

Não vale a pena espalhar mais sciencia
com "palavras difficeis". Poupemos aos lei-
tores o trabalho dessa leitura.

A DUPLA DESILLUSÃO
\ dupla desillusão. como é fácil comprehen-

der. c o resultado "da inversão de concei-
tos". .

Uma rainha vem a saber que ha no seu
exercito um soldado muito valente. Manda-o
chamar. E, emquanto espera, ella imagina o
heroc de accordo com a própria fantasia:
joven e robusto, forte entre os mais fortes.
Se a rainha é loura, imagina o guerreiro mo-
reno. E vice-versa, se ê morena, imagina-o
louro. .

Mas eis que lhe annuneiam a chegada do
valente soldado. Entra na sala do throno um
homem cujo cabello não ê nem preto, nem
louro: é branco! o soldado é velho!...

Que desillusão para a rainha!
Mas, eis que um ruido annuncia a queda

de um pesado movei na sala ao lado. A rai-
nha e toda a sua "entourage" açodem. Nin-
guem tem força para levantar o pesado mo-
vel.

Todos os cortexãos jà fizeram as provas.
Todos elles se demonstraram fracos.

Mas o velho soldado segura-o com a mão,
mette o seu ombro de aço, e levanta-o són-
nho! . ._ .„

Dupla desillusão para a rainha: primeiro,
suppunha joven, o que era velho; agora acha
joven e valente, o que lhe parecera velho e
invalido! _ -

Sua majestade teve provas, pessoaes, de
que o "homem" ainda era valente...

Aquelle velW» soldado ainda tinha mais
for** to^ + "^S^*aixaQ.

TB

OB directore* e alumnos do 
Çoiiegio 

S^slano^^ J
gnifieativa homenagem ao *}mi^*SSl^^Su^Jtiyi^ na gra-

DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO

Sem Caanehnes—E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

O figado deve derramar, diariamente, no
estômago, um litro de bilis. Se a bilis não
corre livremente, os alimentos não são
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o
estômago. Sobrevem a prisão de ventre.
VocS sente-se abatido e como envenenado.
Tudo é amargo e a vida 6 um martyrío.

Sáes, óleos mineraes, laxantes ou pur-
cantes, de nada valem. Uma simples eva-
cuacão não tocará a causa. Nada ha como
as famosas Pululas CARTERS para o
Figado, para uma acção certa. Fazem
correr livremente esse litro de bilis, e você
sente-se disposto para tudo. Não causam
damno; são suaves e contudo são maravi-
lhosas para faier a bilis correr livremente.
Peça as Pululas CARTERS para o Figado.
Não acceite imitações. Preço 3$000.

ff

A Mulher Bella
¦

N&O TEM IDADE !
Que importa que os armos passem, se ella conserva sempre o

mesmo attraente encanto da mocidade?
Ser bella é, antes de tudo. ter uma pelle impeccavel, absoluta-

mente isenta de imperfeições.
Realise este ideal muite humano, muito feminino e muito justo.

Embelleze seu rosto, seu collo, suas mãos; torne sua cutis mais ma-

cia, mais alva. mais delicada, mais perfeita, emfim, com o auxilio da

Água de Junquilho.
Espinhas, cravos e manchas, poros dilatados, rugas e ir.itações

são imperfeições que não existem na pelle das que usam Água de

Junquilho.
Seja clara ou morena, tenha a pelle gordurosa ou ressecada,

não deixe de experimentar as virtudes e o delicioso perfume da

Água de Junquilho.

Depositários: Araújo Freitas & Cia.
Ourives, 88 - Rio.

Aaua de uunquuno
f°NTE 

*• BELL6**

(/ G RAT I S!\
Peça \ \
livrinho \ . J
"Guia de 11/
Maquillage". I I

L I *»ía ' I 11 1
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DOS QUE SOFFREM

de
Pulmões, Vias res-

piratarias, Fraquesa
em geral

PHYMATQSDN

3**£ofc**>* ">*** t»o ^0v^ ^-cS.*** -o tv^
^:.^coQVi*,^>-

tO0' An C^ nÓ« caV1 AC c -„\\0* .

Vttt°* „ tW^t-isV»** ira. ^vft*40ti»'- ç^
toV 

°esva "21>»*SS^ 
SeV^>^.

rfae a Pernambuco? Visite 6

Imperial Casino
Avenida Alfredo Lisboa, 345
O "CABARET" DA MODA

O elegante centro de diversões nocturnas
da Elite Pernambucana

FUNCCIONA DAS 22,30 EM DEANTE

CH1C. POR EXCÉLLENCIA !
FREtíUKNGÍA SELEÇClONiADA !

LUXO! CONFORTO! DISTINCÇÃO!

A» mais lindas e perturbadoras garota*
de Recife "

As melhores artistas de Variedades. 

Optima "JAZZ-TYPICA"
SEMPRE NOVIDADES !

Vá ao "IMPERIAL CASINO" hoje e todas
as noites com seus amigos. 

ià.0,

DESPENSA
ALEXANDRE

COM GELADEIRA
MÓVEL HYGIENICO PARA GUARDAR

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
Utilissimo, porque evita desperdícios
Substituto efficaz do guarda-comidas.

MOVEIS E TAPEÇARIAS

Martins Júnior & C.
RUA DOS ANDRADA^, 51

Telcphone, 2^^ \
PREÇO COM GELA. ^

J,,i!ràSúOi2&ií
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O melhor meio

de acabar com um

RESFRIADO
REBELDE

O uso opportuno de Mistol, á
noite e pela manhã, cortará
o resfriado antes que elle se
transforme em doença mais
seria. Mistol é preparado se-
gundo uma formula famosa,
que impede o progresso dos
resfriados. Algumas gotas de
Mistol nas narinas desob-
struem os conductos nasaes,
dão allivio immediato e domi-
nam o resfriado mais rebelde.
Use-o e respirará de novo com
facilidade. Compre-hoje mes-
mo um vidro de Mistol, com
o conta-gotas grátis.
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Soufflard e Lesáje, no Café da Sra. ftollin, á rua Notre-Dame- de-Nazareth, onde lavaram as mãos ainda sanguinolentas.

^ 1 —^—JS^%\r

sootnm LESACB
Mistol
ATALHA OS RESFRIADOS NO COMIÇO

SEIOS

i

DESENVOLVIDOS.
TORTIFICADOS >

AF0RMOSEAD0S-
 Só com 

A PASTA RUSSA.
DO DOUTOR
G. RICABAL. O
único REMÉDIO

que, em menos de dois mezes, assegura
o DESENVOLVIMENTO e a FIRMEZA dos
SEIOS sem causa* damno algum â sande
da MULHER.

AVISO — Preço de uma caixa 121000.
k-pelo Correio registrado 15|000. Pedido».«o;,,
*A*«»te Geral, J. de Carvalho — Cahu Pos*
"tal n. 1724 — Rio de Janeiro. -.i/'
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e qual camo no século anterior, o
XVIII, no passado, XIX, em grande
parte de 1836 e em todo o 1837, Paris
viu-se enervada por uma serie conti-

nua e ininterrupta de assaltos, roubos e fur-
tos, que traziam a população em constante
sobresalto e faziam pensar na orgamsaçao
de uma "societas-sceleris" tal a habilidade
freqüência e impunidade com que os mesmos
se praticavam e o mysterio em que ficavam
envolvidos.

Mas como não ha bem que sempre dure
nem mal que se não acabe, em 5 de junho
de 1838 um horrível assassinio, commettido
na casa n. 91 da rua do Temple, no bairro
do mesmo nome veiu revelar a effectiva exis-
tencia da suspeitada organisação de malfeito-
res.

No mercado do Temple mantinham um lo-
gar de colchoeiro e roupas brancas, um an-
tigo negociante chamado Renault e sua mu-
lher. Renault dirigia os negócios no mercado,
emquanto sua mulher e uma filha de quinze
annos, Elisa Renault, tomavam conta do ar-
mazem n. 91, terceiro andar, moradia e, ao
mesmo tempo deposito das mercadorias que
serviam de abastecer a loja.

Gozando de bom conceito por qualidades
pessoaes e de credito por inatacável honesti-
dade tinham fama de abastados.

No dia do crime, Renault, que havia pro-
mettido levar a mulher e a filha a passeio,
pela banda da tarde, mandou esta que com
elle se achava na loja ajudar a mãe a ves-
tir-se.

%

llfMi^l instalte um novo jogo d^JjflBL

\ casa da rua do Temple tinha sua entrada
por uma espécie de comprido corredor o qual.
como ciuasi todas as casas de Paris, era guar-
dado p"or um porteiro e a porta solidamente
trancada por uma fechadura de tres lingu?-
tas, dando sobre um outro corredor mais com-
prido ainda e bastante escuro. Eram 3 horas
da tarde, quando Elisa se dirigiu a casa. Pou-
co antes dois indivíduos haviam subido. Dois
typos acabados de malfeitores que deante de
coisa alguma recuam, e vão até ao assassi-
nio, se alguma difficuldade se lhes depara
para commetterem um roubo.

Elisa sobe e encontra a porta de cima com
as tres tranquetas corridas, como se nao ti-
vesse ninguém em casa. Teria sua mae saído.'
Desce, novamente, e vem saber do porteiro.
Como este nada pudesse dizer-lhes vae ao
pae, que lhe dá, então, uma chave com a qual
bata de modo a fazer-se ouvir. Volta, de novo,
e ao subir a escada, faltando apenas quatro
degrâos para attingir o patamar cruza com
um desconhecido vestindo, ao uso da época,
uma sobrecasaca azul e ouve-o dizer a um
outro saindo, no momento, de sua casa: "re-
cha a porta". Este outro sobre o qual batia
de chapa a luz entrando - jorros dc uma ja-
nella fronteira, envergava sobrecasaca casta-
nho-escura. Elisa, iieste momento, disse-lhe:
"Não feche senhor que estou aqui". Mas este,
não lhe ligando, fechou e juntando-se ao ou-
tro, desceram, os dois, m grande carreira.

Um pouco mais de rapidez, maior veloci-
dade ao-subir da escada, uns segundos a me-
nos ao chegar á porta no momento da saida
do assassino, o sangue esparramado, a vista
do cadáver da mãe e o justiça encontraria
em vez de um corpo, dois. A pequena, espan-
tada, deixou passar os dois homeni e bateu á

URI
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Ne-porta. Tornou a bater. Bateu de novo
nhuma resposta. Inquietou-se. Olha, instin-
ctivamente para o chão e vê o patamof man-
chado de sangue. Um grito e desvairada des-
ce os dcgráos a quatro e quatro. Passa, como
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VELA S

Champion ff Esse novo'formato de vela
redui o consn-
mo de gasolina. 11:1 ~*é ^_t$*,*-^£33asz:r~-í~
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A policia no momento em que arrombava a porta da casa de Vollard, irmã de Lesaje.
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uma flecha deante da portaria e lança pura a
rua olhares desvairados e inquiridores, como
a procurar alguém.

\ porteira interroga-a e cila respondi* como
louca: "Bati. Mamãe ril responde. Vi :<angue.
Quem sabe se a não mataram?". Correm a
procurar Renault. Este appareicc e rápido,
como a porta resista,.arromba-a a machndinha
c um quadro luguhre se lhe depara. A senhora
Ilcnault estendida no assoalho deixa correr o
sangue de innumcras feridas, formando, no
chão; uma verdadeira lagoa.

_ "Meu Deus!" — lança-se-lhe sobre o
corpo c diz entre lagrimas. "Ainda está quen-
te". Quer levantal-a mas a senhora Renault
solta o ultimo suspiro.

Na ^confusão do terrível momento ninguém
se apercebe de que um roubo de certo vulto
acabava de ser commcttido. Levanta-se o ca-
daver estendido em decubito ventral sobre o
chão, e dczesçte feridas são, então, contadas
im mão direita,' pescoço e abdômen. As da mão
eram profundas e deviam ter sido dadas por
uiii homem forte. Uma das facadas dirigida á
fronte desusara pelo temporal e viera attingir,
rasgándò-a profundamente, unia das faces.
X,i ventre outra, abrindo-o, sem, entretanto,
ter attingido os intestinos e outra ainda, na
garganta, attingira'o laryngc seccionando-a,
mas de todas a mais horrorosa c decerto a
causadora da morte fora a que, no pescoço
penetrara até á sexta vertebra, attingindo a
medulla matando-a incontinenti, pois a se-
nliora Renault era fortíssima e de uina con-
stituição athlctica.

0 armazém e a maioria dos moveis esta-
vain inteiramente salpicados de sangue. Lar-
gas placas manchavam a porta do corredor
decerto provenientes das mãos dos assassi-
nos quando tentavam abiil-a. Pelo chão, no
corredor c no sophá perto da porta do puta-
mar. Juntn do cadáver um travesseiro cheio
de manchas e sobre o balcão um cobertor se
apresentava cheio de pintas sangrentas. No
quarto de dormir as cortinas do leito e os
lençócs de cima todos, a espaços, maculados,
como se os assassinos nellcs tivessem limpo
as mãns. As gavetas dos moveis abertas e jo-
gadris pelo chão denotavam a avidez dos ban-
didos que haviam carregado, segundo se ve-
rificou, um sacco contendo 720 francos em
ouro, 400 cm moedas de 5, 100 em meudos
e prataria, avaliada em, mais ou menos, 400
francos.

O crime fora commcttido no espaço, me-
deado entre as duas viagens de Elisa. Tente-
mos, agora, reconstituir, embora rapidamente,
os passos dos assassinos da oceasião do crime
ao momento da prisão.

Após descerem, sem despertar as suspeitas
de Elisa, as escadas do 91, subiram os dois,
em accelerado, a rua em direcção do Boule-
vard do Templc. A uns cem passos, mais ou
menos, e vindo em sentido contrario encon-
traram uma mulher. Passaram por ella cor-
rendo. Esta, uma senhora, chamada Aubert,
sentiu cair no chão qualquer coisa cujo som
parecia ser de algum objeeto de prata. Olhou.
Do outro lado da rua, perto dos "Banhos
Turcos", alguém gritou-lhes: "Olhem que es-
tão perdendo a prataria! Venham buscal-a".
O mais baixo dos dois voltou e após alguma
hesitação, apanhou uma colher de prata, que
metteu num dos bolsos de trás c levantando
as abas da sobrecasaca saiu correndo a jun-
tar-se, outra vez, ao companheiro, saindo as
dois em disparada até á esquina da rua No-
tre-Dame-dc-Nazareth, na qual entraram ja
em passo normal. Um "commissario" junto
do qual passaram, dirigindo-se a um compa-
ribeiro, disse alto, de forma a ser ouvido por
elles: "Tenho a certeza serem dois gatunos
e a minha vontade era pegal-os e trancafial-
os rio xadrez".

Um pouco mais além, um garoto que com
elles cruzara e os havia medido com aquelle
"olho" com o qual os garotos de Paris des
cobrem o mais pintado dizia á Sra. Aubert,
sua conhecida: "A senhora viu bem aquelles
dois? O mais pequeno está cheio de sangue ,
e isto dizendo, mostrava, com o. gesto, o peito
da camisa e como o mais baixo levava unia
caixa «de folha, meio aberta, de onde sara
qualquer coisa branca, parecendo renda, sup-
poz tratar-se de ««ualqucr roubo num arma-
rinhó.

Chegados defronte do 13 da rua Notre-Da-
ine-dc-Nazareth confabularam, espiaram d -

farçadamente a ver se os seguiam e o mais
baixo, abrindo bruscamente a porta do Cale
da Sra. Rollin, entrou seguido do outro ,,

mais baixo passa rápido deante do ba cao£
ordena brusco: "Dois copos de ?«u«.£í^a&
sucar", e vão sentar-se na mesa mais .atas
tada dà porta, num canto escuro debaixo de
um vão de escada. Curvados sobre a mesa.
costas voltadas para a rua, falam baixo, 1cr
to delles uma armação de vidro separava o
café de uma agencia dé lovam!a?^,Af,;U*ue
ra notando a pallidez e ar sl"íf ™ ™ .que
se achava defronte, disse á Sra. Rollin .Ora.
veja só. Repare este ^mev^^v^eacM^de ter feito alguma". Desconfiados de esta

rem sendo observados uin delles puxoul o di-
nheiro que bateu sobre a mesa e retiraram-
se rapidamente. „ „ ... ,

Após a saida estranhou a Sra. Rollin bave-
rem deixado o assucar nos copos c a aj.ua aa
garrafa entornada no chão. Tinham J»™*"»'
pois, as mãos, e só lá haviam entrado para
isso. Quem seriam elles? _.

As primeiras suspeitas da policia, pelos si
gnaes, voltaram-se para dois forçados Ube-
rados que tinham, ao mesmo tempo cumpri-
do pena no Bagno de Toulon, chamados Le-
sage e Soufflard. Todas as testemunhas, sem
discrepância, .erain accordes quanto á ti{,ura,
traços e vestimenta dos.assassinos. . _nm

Logo desde as primeiras diligencias foram
presos cerca de trinta forçados libei.idos, que
tinham relações com os incriminados ,l>ro-
curando segurar os assassinos da rua do iem
pie descobriu, a policia, uma vasta e bem or
ganisada associação de malfeitores cujt»jei
U>s atterrorisavam Paris, chegando o numero
total, depois das diligencias terminadas, a
quarenta c seis.
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n trabalho da policia, neste caso, foi for-

mmavelbCon% Le aje já estivesse^trazado de

n.nnhine onde residia com Eugenic Al-

íicüfe^pagaVa"religiosamentc 
sua caução.

velha 
'a 

cautela de penhores de uma sobre-

nio do Templc cm mem a ~crimln^iottei a
?TUl'nlhô prendiam Micaud,' que protestava2 de julho P™nal» ., juiz de instrucçao
LrCcTrTa%noanymrfaVJ--cusava-S.uf-
flard como um dos assassinos. Esta carta,
I ih? letra estava disfarçada, era de Micaud,
conforme* ficou depois provado pelas perícias
fei as o que lhe valeu uma condemnaçao foi-

te e a 10 de julho descobria a policia o dev

miòilio de Soufflard conseguindo, por m.eiu
de Allíeíte, que prenderam, armar- he uma
ratoeira na qual o' seguraram a muito custo

Era o ultimo que faltava. Após a retensao
de^onfUard, a Instrucçao caminhou rapida-
monte A 26 de novembro de lod» iniua\ci"è 

o julgamento, tendo como Promplores
Eranck-Carré c M. Boucly e denfesores No-

gènt de Saint-Laurens e Froissac, da partii de
Soufflard; Conte, de Lesaje; Rivolet, da viu;
vrVoÍlard; Duez Júnior, de Eugen.e All.ette,
o Porte, de Micaud. t.

As testemunhas, em numero de treze, fize-
ram uma carga formidável. Foram: Gont.er
velho ridículo, antigo comnierc.antc d ba,
ro a nota cômica do processo; Emmanuc'
Lévi Milon, inspeetur de brigada da policia;
cas^l Toüssa nt porteiros Sa casa onde se
dcía o crime; Elisa Renault, filha da victi-
ma Mllc. Saulieux, caixeira da_agencia de
h^vàndaria do Café Rollin; Mme Rollin; Ml e.
Bourgeois, vendedeira do mercado dt, Temple,
vizinha e collega da assassinada; Sra. Piot,
neíociânte de vinhos da rua Phéhppeaux;
Srf Hochstetter, balanccira; Mme Barberet,
lona do Restaurant da rua Saint-André-des-
Ares, c Lorniger, antigo ladrão, roubado por
Soufflard e "acaguetc" da P°]lc,a;V.p „.„.

Além destas depuzeram ainda Zephir Gillet,
guarda da prisão das Madelonettes, sobre uma
tentativa de suicídio de Micaud, e o commis-
sario de policia, Auchard. . ' . ,

Doze sessões durou o sensacional julgamen-
to ao- qual assistiram,-entre_ ..outras_ fjlíuras
de destaque Victor Hugo, Lablache, Rubin» e
Mlle Plessv, do Theatro Francez. O jury co-
meçado em novembro de 1838, terminou cm
Pi de março de 1839 com a condemnaçao á
morte de Lesaje — Jean Victor Lesaje, Jean
Victor ou o "Velhinho", de 38 annos, tece-

lã,, algodoeiro. e de Soufflard - Jean Victor
Soufflard, Frota Jean Victor, Gailard Victor
ou Alliette Victor, de 38 annos, marceneiro
embülidor, e a outras penas.

Viuva Vollard — Jeanne Lesaje, 42 annos,
criada de servir, dez annos de.trabalhos for-
çados, sem exposição; Eugemc Alliette ou
Eugenie Villers, 24 annos, bordadcira, seis an-
nos de reclusão, sem exposição; Micaud, oito
annos de reclusão, com exposição; Marchai,
cinco annos de trabalhos forçados sem expo-
siçao; Levieil, a 20 annos de trabalhos força-
dos com exposição, e Lemeunier, a sete annos
de trabalhos, com exposição.

Os ouesitos formulados foram em numero
de Í57"e levou a deliberar meia hora apenas.
Na oceasião em que era transportado do tri-
burial para a-Conciergerie, Soufflard, nao se
sabe como ingeriu grande quantidade de ai se-
nico, resistindo, porém, a absorpçao brutal
até as 11 horas e quinze da manha do dia se-
guinte, 16. Na autópsia a que procederam os
médicos Drs. Ollivier d'Auger, West e Bois de
Lourv constataram a presença de arsênico
bastante a fulminar 100 pessoas. A morte de
Soufflard fez, como era natural, com que pre-
cauções fossem tomadas a respeito de Lesaje.
Mas este de tal foram dissimulou, que con-
seguiu enganar todos e afrouxar a vigilância
em seu derredor, conseguindo, também, a ^o
de abril, ria oceasião de tocar o sino e no mo-
mento da saida dos operários, aproveitando-
se da confusão, enforcar-se nas grades da pn-
são com um lenço de pescoço suspenso aos
varões de ferro.

E assim se justiçaram por suas próprias
mãos para fugirem da justiça dos homens os
assassinos da rua do Temple, que naodea-

. ram, entretanto de comparecer ao Tribuna
Divino a cujas leis ninguém escapa.

' ..-^
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\. 11..V.H — ROMANA (2% nnnoH, Ilrn»ll,
Hiiltelrn) - - A Lua tem grande poder sobre
seu temperamento, tanto, que a faz ser ro-
mantica, lyrica, e ás vezes até mórbida.
Possue também sentimentos delicados, sim-
pies e tem sempre uma palavra amável.
Cérebro: cultura, imaginação ardente e ner-
voslsmo. Terá vida longa.

X. 11.r>«0 — DALIS <1» minou, Brasil, «oi-
trlrn) — Linha da cabeça: natureza opti-
mista, intuitiva e grande pendor para as
sciencias. Na da fatalidade: soffrerá de uma
enfermidade entre os 40 e 45 annos. Possue
temperamento alegre, jovial e expansivo.

V. UJMil — VIUVA APAIXONADA (32
iinnos. BriiMil, Mitlteira) — Breve realisara
um grande sonho que ha muito alimenta.
Linha da vida: existência longa com indi-
cios de ventura no porvir. Coração: espiri-
to severo, attencioso e franco. Tenha cui-
dado com os tóxicos.

X. 11.302 — OPA (23 aniioN, IlriiHll, en-
Kitrin) — E' franca, altruísta e gosta de at-
tender aos outros. Linha da cabeça: espi-
rito vivo, observador, sagaz e perseveran-
te. A do Destino mostra que seu futuro será
propicio e bastante venturoso.

Ni ll.flfi» — MARRECO (19 annos. Brasil,
solteiro) — E' a Marte que deve seü gênio
turbulento e um tanto aggressivo. Linha do
coração: deixa ver espirito trefego, alegre
e também bastante critico e mordaz. O fu-
turo apresenta-se triumphante.

X. 11.504 — IZAL.Y PORTO (17 niinos.
Brasil, solteira) — Linha do cérebro: cultu-
ra. intelligencia, sagacidade e originalidade
no modo de pensar. Abaixo do dedo indi-
cüdor, no monticulo de Júpiter, vejo um fe-
liz casamento.

N. 11.505 — ELISA L..S. (22 annos. Brasil,
solteira) — Linha da fatalidade: perigo com
ir.flammavéls. Coração: generosa e bondo-
sa. Cabeça: intelligencia, porém, pouco cul-
tivo literário. Terá vida longa.

\\ ISA.MOS U)S ( O.NSl l.KNTKS IM.ST'
SKCÇÁO* QIF NAO SERÃO ATTENDIUAS
CHOVAS i)F MEXOKF.S. ATE* 15 WNOS HE
EI)\I)E. IV i.rsn E.

NV 11.500 — IOALICE NUNES <&*5 annos.
Urnsil, lasiidiO — Temperamento mystico e
Idealista. Linha do Destino: seu porvir será
ameno e um tanto abastado, pois receberá
unia pequena herança. Coração: franqueza,
amor próprio e superstição.

N. 11.5«7 — JOMBPO MEL (25 annos. Brn-
Mil, ensuilo) — Linha do cérebro: brilho in-
tellectual, perspicácia e sagacidade nos ne-
gocios. Coração: altruísta, franco e sincero
nas afíetções. Terá, no futuro, boa sorte.

N. 11.508 — ONARTELMESTRE (42 iimios.
Brasil, casado) — Linha do Destino: terá
um porvir venturoso, pois sua tenacidade,
amor próprio; força de vontade e lealdade,
faraó com que vença na vida. Possue intel-
ligericia. e bondade.

N. 11.500 — RODRIGUES PESA (18 niuios.
Brasil, solteiro) — Seu temperamento é ro-
mantico e sentimentalista, devido a Apollo,
que exerce grande influencia sobre o mes-
mo e ainda lhe. dá inspiração poética. Li-
nha do cérebro: cultura, Imaginação ardcn-
te e creadora.

N. 11.570 — NELSON BRASILIENSE (24
niuios. Brasil, solteiro) — Mercúrio dá-lhe
vocação para o commercio, gênio calmo e
conciliador. Linha da fatalidade: signal de
uma surpresa breve. Terá vida prolongada
e verá no futuro, seus esforços coroados de
êxito,

N. 11.571 — BNNORY (18 nniios. Brasil,
solteira) — Coração volúvel, vida longa e
sentimentos elevados. Linha da cabeça:
nervosismo, impaciência e também cultura.
O dedo poüegar Indica habilidade manual.
E' sensível e boa.

N. 11.572 — MARIA QUINTO (20 annos,
Brasil, solteira) — Bondade natural, vida
pouco prolongada e boa sorte no futuro.
Vejo ainda a cruz matrimonial no monti-
culo de Júpiter. Linha do coraçáo: senslbi-
lidade apurada e orgulho.

N. 11.573 — ADYR I. M. (10 minou. Brasil,
solteira) — Linha do cérebro: idéas avan-
çadas e originalidade no modo de pensar.
A do futuro: felicidade e calma. Coração:
crendice, generosidade e gentileza. Cuidado
com tóxicos.

N. 11.574 — JÚLIO "JEU-JU" (37 annos,
limei;, casado) — Apollo protege-o, dando-

lhe gênio artístico, vocação para ás aites o
senso esthetico. Linha do coração: caracter
enérgico 

" 
solido, factores que o levarão a

vencer na vida. Ò futuro apresenta-se bem
promissor.

N 11.575 — ETHEL AMORIM (14 nnnbs,
lirnsil. solteirn) — Deixo de responder á sua
consulta, 

"or'dois 
motivos: falta impressão

palmar e você não tem edade ainda.

N 11.570 — ZABXi E. C. (34 nnnos, Bra-
sill casada) — Linha do Destino: futuro bas-
tante venturoso, vendo seus sonhos realsa-
aos Espirito calmo, methodico, attencioso.
Coraçáo: gentileza, melgulce e egoísmo.

N. 11.577 — B. CARLOPP (25 annos. Por-
tiijciil. solteiro) — Viverá por muitos annos
ainda e terá velhice feliz e socegada. Coia-
çao: energia creadora, força de vontade e
Perseverança no trabalho. No futuro verá
seus sonhos reallsados.

N. 11.578 — MARIA APPARECIDA DIAS
(3S annos, Brasil, casada) — Linha do ce-
rebro: credulidade, prudência, imaginação
fértil e intelligencia bastante apurada. Lo-
raçáo: sensibilidade, orgulho de seu nome
e grande poder de affectivldade. Uma pe-
quena grade sob o monticulo de Apollo, In-
dica presumpçâo e vaidade. Breve fará uma
viagem de recreio.

N. 11.579 — RALFE (32 annos, Brasil,
solteiro; PARDELITA (32 annos, Brasil,
soltcird)t ITABAG (43 annos, Brasil, soltei-
ra) e LAVRA AMOROSA (33 annos, Brasil,
cnsnda) — Queiram remetter novas cônsul-
tas, que attenderei com prazer.

NOME

EDADE  ESTADO CIVIL.

NACIONALIDADE 

RESrDENCIA

Uft ARTISTA^

CASA GUIO MAR
CALÇADO "DADO"

FOI, E' E SERÁ' A MAIS BARATEIRA DO
BRASIL — LANÇA NO MERCADO NOVI-

DADES DE SUA CREAÇAO

BfSV/' NT^C>y/_E#

iHlL I _b_ééP*P
ÍQC Ultra rno-
30^f demos sa-
patos em fina pel-
lica preta fosca ou
marron, todo pos-
pontado, com lindo
laço de couro no
peito do pé, salto

Luiz XV, alto.

Lindas e finas ai-
percatas de esrae-
rada confecção em
naco branco, rosa,
azul e pellica en-
vernizada preta, ty-

po Salomé: ¦
19 a 26 ... 15S00O
27 a 32 ... 17$000
33 a 40 ... 20$000

OAC Finos sapa-
•Ml^p tos em au-
perior - pellica preta,
fosca ou marron,
com linda fivella
do lado. O mesmo
modelo com pellica
preta fosca com na-
co branco, salto me-
xicano.

(Continuação da pagina 35)

íriãos vagarosamente, em pouco tempo fica a
massa preparnUa para o trabalho do escul-
ptor. Então elle lança mão das suas ferra-
mentas, que são canivete, tesoura, pequenas
ínlas de madeira, c, em poucas horas, esculpe
com habilidade e toda calma alguns bichi-
nhos. Tudo c feito a olho, isto c, sem cálculos,
sem medidas, sem formas. Não ha tdmbeni
modelos; ò artista os tem na própria imagi-
nação, bem gravados.

Dois únicos homens fazem este trabalho em
Maués: são os irmãos João e Benedicto Doce.
Os trabalhos destes são mais perfeitos. Elle
esculpe também o vulto de qualquer pessoa
mediante uma simples photographia, por pe-
iiuena que seja. Esta arte tem sido transmit-
tida de pae a filho e não ha em todo aquelle
sirande município quem tenha tentado satis-
Vntoriamente fazer coisa semelhante. Benedi-

cto Doce é innegavelmente um artista de va-
lor. Embora desconhecido, seus-trabalhos já
figuram em toda a parte, mesmo no estran-
geiro. Milhares de bichinhos moldurados por
elle estão por ahi fora, em iojas, residências
e museus, como peças recolhidas entre osin-
dios e por elles feitas. Mas os índios, segundo
informa o povo da região, não fazem taes coi-
sas. E* possível que os antepassados de Bene-
dicto Doce tenham sido das selvas, naquella
mesma região, c dahi a fama corrente de que
todos estes objectos são feitos pelos índios de
Maués. 0 que é innegavcl, entretanto, é a per-
feição do trabalho. Só mesmo um gênio, em
tal meio e em taes circunstancias, é capa/ de
obra semelhante Benedicto Doce está escul-
pindo seu nome lndelevelmentc no rol das
celebridades. Pia chegará em que procurarão
çonhecel-o melhor, tardiamente. Em nossa Pa-
trla muitos valores são reconhecidos depois
de enterrados!.,.

OAÇ Chies e fi-
OU^p nos'sapatos
em superior pellica
preta fosca ou mar-
ron — O mesmo
modelo em superior
naco branco lava-
vel, com guarni-
ções de pellica pre-

ta ou marron.

^Qff Finos e ele-
*0| gantes sa-
patos em superior
pellica preta fosca
ou marron, com
linda pala, salto
cubano 4 Vi.

_inc ° ««««o
"Wij* modelo em
camurça preta, no
mesmo" salto.

^>ÇÇ Elegantes e
«i#J<jf moder nos
sapatos em supe-
rior pellica fosca
preta ou marron.
com lindo enfeite
na boca da gaspea,
salto Luiz XV, alto.
^Q<£ O mesmo
jO^p modelo em'
fino naco branco
lavavel.

Remettem-se grátis catálogos lllustrados.
Porte: sapatos, 2$000; alpercatas, • 1$200

JÚLIO N. DE SOUZA & C*
AV. PASSOS, 120-RIO. — Fone 43-4424
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Promovida pelos seus assistentes, internos e alumnos, em regosijo de sua volta á cathedra,realisou-se expressiva homenagem ao prof. Oswaldo de Oliveira, cathedratico da 1.' cade>-ra de Clinica Medica da Faculdade de Medicina do Brasil. A gravura mostra um aspectoda solennidade na Santa Casa, no momento em que falava o doutorando Waldemar Dec-cache, um dos internos do serviço.
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A 1001 BOLSAS
Fabrica de carteiras para senhoras, mais

conhecida no Brasil. Tem sempre expostas
nas suas vitrines milhares de BOLSAS dos
últimos niudelos, a preços incompetiveis e
n unica que tem verdadeiramente sua of-
ficina junto com a loja; especialista em
enénmmendas e concertos e tinge sapatos,
bolsas, luvas, em qualquer côr, serviço ga-rantido. Tel. 22-4985 — Rua Carioca. 40-
loja. NAO CONFUNDIR — F/ no 40.

A DEPILATORIO "ERA"
O mais tfficaz e mais ba-
ralo meio para e-xlinguir
cabellos. — Não irrita a
cutis mais delicada queseja. — .V venda nas ca-
sas de Perfumarias, l)m-

M. B. garins e boas Pliarmaeias.
tahuratorio KKA Porto Alegre. Caixa 173
Eugênio Perez. Caixa, 3383. Rio de Janeiro

II d,sse
VHS TULLIO
SV CARMINAI!
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TULLIO CARMINATI VIU ESTES LÁBIOS

SEM RETOQUE PINTADOS COMTANOSE

Assim escolheu os lábios mais
bellos numa prova em

Hollywood
Quando apresentámos a Tullio Carminati
três moças—uma de lábios pintados com
baton commum; outra com lábios sem re-
toque e a terceira com Tangee—o famoso
astro escolheu sem hesitar a terceira.."Seus lábios são beijaveis — disse elle —
porque parecem naturaes".

Essa é a opinião dos homens. O aspecto
de pintura nos lábios é evitado com Tan-
gee, que, ao accentuar a côr natural, chi
lím encanto verdadeiramente irresistível.

Se preferir um tom mais vivo, para uso
nocturno, peça 

"Tangee Theatrical".

TI 

0 Baton de Uma mundial

EVITA A APPARENCIA DE PINTURA
• Insista em obter sempre os pro-
duetos Tangee para sua maquillage

SOC. INO. PHARMAOEUTIOA LTD.
R. Pedro Américo n. 14-A - Rio

Envie-me a caixinha contendo Baton,
Tangee, Rouge Compacto, Creme Rou-
ge e Pó facial em tamanho miniatura.
Remetto 4$000 (em sellos ou dinheiro).

Nome

Endereço ; • • •

Cidade 

UMA MENINA
GANHA 3 KILOS

Ella tinha estado Paralysada
9 annos.

Eis ahi o que as Pastilhas McCoy á
base de Óleo de Ficado de liacalhau,
operaram na MarlazTnha e operam to-
dos os cilas em milhares de pessoas,
magras, fracas e desencorajadas.

listas Pastilhas recobertas de assu-
car e muito agradáveis, devem ser da-
das ás creanças em logar de óleo llqul-
do, de gosto tão mau. A Maria/Juba
tinha sido castigada com a paralysla
Infantil aos 5 mezes de Idade e Unha
ficado aleijada durante 9 annos. Sua
mãe deu-lhe Pastilhas McCoy e depois
de haver tomado 8 caixinhas, a inenl-
na augmentou 3 kilos. Este resultado
lol obtido depois de haver tentado tudo
sem resultado. Agora, Maria/i nha so
restabeleceu e Já começa a Ir á escola.
Nada melhor para dar peso, e lorça ás
creanças emmagrecldas e Iracas. Kx-
pertinente e si não ficar satisfeito com
o resultado, será reembolsado,

PASTILHAS

McCOY
\:--':.:-V.:;---í,í''. "K""-"
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3.8-937 — A NOITE
laLU^TRADA

Agora sim! Com

esta PARKER, nunca

falta tinta
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Posta ronlro
a lua, Parker |
mostra i/nanlu
resta de tinta.

m. «ide do Tiiuca Tennia Club teve logar uma festa de confraternisação bancaria, promo-
Sda pela «Ala do8 Bancários". Vê-ae, na gravura, o Sr. R. J. Domente fazendo entrega do
vida pe'*reml* 

qae fol gprteado entre as pessoas presentes áquella selecta reunião. ___
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0 menino Edson Lucas, filho de João
Vallero Luca» e Antonietta Mendes Lu-
cas, e a menina Neusa de CaBtro, filha
de Manoel Dias de Castro e Amanda

Peixoto de CaBtro.

fi-Myrna de Castro, n- L , Aiberto, filho do
lhinha do """OTP*0 commerciante Paulo
patrício Raul de Cas- Andrade e sua esposa
tro e de sua esposa „.__,_,_._,_ _,„ Andrade
Salme Kenk de Castro. Magdalena de Andrade
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PRACTICAMENTE
por correspondência

llu^e' r.^
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Sformaçoei pelo coupon abaixo.
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idade.
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Nome

Ki«j r Na.

localidade..
Eitado...

Não ha desculpa para uma penna
antiquada, que vaza esc cxgoUu,

justamente quando se estú no meio
de uma sentença. A revoluciona-
ria Parker Vncumàlic, com dias

dc antecedência — c não apenas
segundos — mostra quando rcabas-
lecer! Basta colíocal-a contra a luz.

Mas, «f tèrtção: não se illuda com
outras canelas transparentes, sem

sacro dc borracha. Só Parker of-

fcrccc cxccllcnte matéria prima, tra-

hálhudu pelos maiores artífices. Diga
"não", firmemente, a qualquer ou-

tra .similar.

arker
VACUMATlQ-&>

r«a

—LfiniKi «/<• ouro
e platina,á pro-
ra tio ran/iiira,
com 33 1/3%

mais de ouro.

Preços: Ks. 20OS0O0, 150$000, 100*000

A" venda titis boas casas do ramo

Distribuidores: 'COSIA, FOKTKLA * <:i\.
Kuu Buenos Aires, 52, 1.° —Rio

NAO CONFIE

NUMA CANETA

QUE PAREÇA

A VACUMATIC.

ACCEITE

SOMENTE A

PARKER.

VACUMATIC

Muitos industriaes, ven-
<lo o suecesso da Vaçuinatic,
apressnram-se em imilal-a.
Alguns resuseitiirain velhas
Càíieias sem saceo de hqr-
racha, nos moldes de trinta
annos ulraz. Outros fi/.cram
tentativas para solucionar
o problema que Parker so-
lucionou de uma vez para
todas, com seu diaphrogma
de encher, patenteado.
Mas... uns e outros só
conseguira 111 i m per fe i t a s
imitações...

li' claro que deseja uma
canela sem sacco de borra-
cha, que contenha 102%
mais de tinta e esteja sem-

pre prompta para escrever.
K esta canela, só encon-
Irará na Parker Vacumalic
— favorita de 91 nações,
numa relação de 3 para 1!

Quiitfc - u maruvi-
llinxu tiniu <iu« lim-

|ia 11 prima á im-iliila
«iu« «awírcve. S**<t«a
37% iiiuíh iti-iiniuia.
Doíh 1>|mib: lavavcl
ou |wrmanciil«.

W—Mg \ SEMPRE BPIHIAIA MAIS II
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Porque dizemos: PROCURE SEMPRE ESTA MARCA

4 experiência aconselha o uso exclusivo com maior economia. Ao comprar Iam-

A de lâmpadas Edison Mazda G.E., padas electricas, procure sempre a marca

para obter mais luz, de melhor qualidade, ~—^ Edison Mazda G.E.

GENERÂli^P ELECTRIC
LÂMPADAS EDISON/MAZDA IA13

vocex
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